Proa : diario de Falange Española de las J.O.N.S.: Año V Número 1314 - 1941 marzo 4 by Falange Española Tradicionalista y de las J.O.N.S
partes. 
V.^Núm. 1.314 
L E O N 
4 de marzo de 1941 
DIARIO D E F A Í A N G E ESPAÑOLA T R A D I Í D I o M ^ ? ^ | t ^ E L A S J.O .Nj8. 
BedaeciÓD» Admiiiístraciói: yJ 
Talleres: Avenida de José A 
ionio Prfvrjo de Rivéüíi, 1 
Teléfonos: 1963 y 1965 . j 
'̂ '̂-̂ ^̂ Yr'̂ r.'lit-itfi-iffl'nTT-TI 
t a 6 » 









¿ E s inminente l a s 
E l p u e b l o b ú ' g a r o d e s e a l a a m i s t a d c o n J a s 
N / X I O N E S V E C I N A S 
•cvMiroimo 3 — L a s ú b i t a eh jca no ha comentado a ú n las caluroso recibimiento a Eos 
de las tropas alemanas noticias de la entrada de las soldados del Reich. E l coman-
f í i c t 
f r a n c o - t h a i l a n d é s 9 










r S ^ b ú l g a r o . ^ l a ta-
ci 
formaciones que se í e c i l ^ 
de Londres, donde sin embar 
iZ no ha causado sorpresa 
ia adhesicn de Bulgar ia a l pac misos y nada ü a r a can 
t̂o t r iparti to, ya que desde h a - ' p o l í t i c a de paz,—EFE. 
(¿be tiempo se esperaba .una ac-
| ción diplomática #dei Eje . • 
Se cree que la presencia de» 
í ejército del R^ich en Bulga-
ria no es más que el principio 
de grandes empresas mil i tares 
y política, que p o d r á n s imul ta -
nearse con la guerra submar i -
na s ultranza anunciada por 
Berlín para lograr una deci-
sión en la lucha contra la .Gran 
Bretaña. 
En los c í r cu los conservado-
res se estima que sin la ces ión 
inmediata de nuevos destruc-
tores r>or parte de los Estados 
Unidos y sin e l env ió dg h i -
droaviones y aparatos de bom 
bardeo a larga distancia, l n 
l 
tropas alemanas en Bulga r i a , dante de las tropas alemanas 
Los grandes titulares que se en Sofía, fué recibido por uná 
relacionan con los acontec í - j c o m p a ñ í a de h o n o r . — E F E , 
mientes ayer, subrayan ante to' ' 
do las declaraciones del presi 
dente del consejo b ú l g a r o , en 
las que a f i r m ó que Bugar ia .sei 
m a n t e n d r á f i e l a sus compro-
isos y nada h a r á cambiar su 
TOKIO, 3 .—EN LOS M E D I O S B I E N INFORMADOS 
R E I N A L A OPINION D E QU E DENTUO D E DOS D 
S E H A B R A ENCONTRADO SOLUCION A L A S D I F E R I < 
CIAS E N T R E T H A I L A N D I A Y L A INDOCHINA F R A N C E -
SA ( E F E ) . 
e r a l e s p o r e i a l 
I N G L A T E R R A N O HA 
ROTO SUS RELACIONES 
CON BULGARIA 
^Londres, 3.— E l redactor 
diplomático de la Agencia 
Reuter dijo que la Gran Bte 
taña no ha roto aún sus re-
laciones con Bulgaria. L a 
decisión de este asunto co-
rresponde al ministro en So Roma", 3 .—Durante toda la 
fía, que la tomará en el mo'noche se-han celebrado misas 
mentó que juzgue oportuno, en la capi l la ardienbe del Gran 
— E F E . • • " 
d e D . A l f o n s o d e B o r b o n 
L o s a c t o s d e M a d r i d , f u e r o n p r e s i d i d o s p o r 
S . E . e l J e f e d e l E s t a d o 
COMENTARIOS A L E M A 
NES 
D e s p u é s de ins ta lado ed fé-
r e t ro c o n í i n u ó la o e l e b r a c i ó n 
del Santo Sacrif ic io has ta la 
hora de la misa mayor.—Efe. 
LOS F U N E R A L E S 
Roma, 3.—A las otice de es-
ta mañana,S42 ha ce lebrado la 
mi sa mayor en la ig les ia de 
Santa M a r í a de los Angeles , 
p o r e l eterno descanso, de D o n 
^ m S r q u r m u c r ^ " ^ e sp í r i t u del ĉtol ^ ^ ^ ^ A l fonso XIII de BorbOn Has-
0iVies€l8e rfan cuonta rip aue ( > a n Bre t r i p a r t i t o y persigue por lo ^U1Z0 ^ " ' l i m a misa o í ie ia - burgo. L o r e n a . 
_ be üan cuenta de qae u i a n tsxe ^ orevenir a los m^le^es 43 Por el Padre L ó p e z , ayuda i Rn e l á n t e o o r a de l t e m ó l o 
\ tana esta mucho mas amena- n1^03 prevenir a ios ingieres ^ Prínpinp \ * i u - K ~ Z d"l;etJUfunu<íl f*5111?1" 
evaran ^ d ] prpían ño r de que no deben mantener sus U.U.PU1 ei r u n c i p e ae A s t u se co locaron el Rey Empera -
ü ^ - g ofe^iva ^ ¿ b i S - S de los 'Planes de ex tens ió . i de la gue- r í a s . As i s t i e rou al Santo Sa- dor V í c t o r Manuel I I I . L a Rei 
^eai- i : , ^ ^ ^ . 0 0 ^ 1 ^ ! . ^ 6 ^ ^ rra . Ta l ha sido p! r ^ n rip Ru c n ñ o i o dona V ic to r i a Eugen ia na E m o e r a t r i z . los P . - ínoioes 
Hotel , anle el f é r e t r o que en-
c ie r ra ios restos morta les de 
Don Alfonso X I I I , el saco cte 
t i e r r a de todas las p r o v m ü a s 
Be r l í n . 3 . - "Voe lk i s che r Beô tf̂ :̂  ̂ ? iU:,D. ar e  a lar a ista cia, l - , , ^ 7 ^ ' v ^ ^ o ^ c x ocu do baadra/S de jos Regimien-2lblS glaterra no p o d r á resist ir el bachter se, ocuoa de la entra- ,0s a p e r t e n e c í a D o n A l -
W01 atarme a lpmán. E l ambiente d f en Bulgar ia de las tropas f o n , ^ . 4 y mayüf f qu e ur c" w s ^ f * ^ ^ Li cw n,S() 
ue'3e" es tanto m á s pesimista por alemanas y dice que este co 
(í l" B u b m ^ s v d l T í l o t a \ é r e a ^ l  i  el caso de  : v r u i « a o - «  vi Lon  Ji i   p t i , l  ^ í i p  
nada- S S f ! ! ^ la í l o t a aerea m a n í a y ' t a l es ahora el caso de ? ^ s h i jos , asi eomo el enc_ar de P iamon te y o t r o s miem-
B ü l g a r i a , I Jl,^s.?5A0S, E s p a ñ a bros de la Gasa de Saboya. A a en-
t deber| E L B E Y BORIS RECIBE 
E l per iódico ' hace. resal tar , del Q u i r i n a l . la derecha se d ispuso una t r i 
AL EMBAJADOR I N G L E S que la polencia del Eje y su I A)l t e r m i n a r la misa l l egaron buna para d o ñ a V i c t o r i a Eu-
xid--J w « m - . , ^ . ¡ r a p i d e z de r e l á m p a g o , han con 'los rel igiosos de las Ordenes gema y los infantes m m i e m -
ja tsl' Atenas 3.—JSL Rey Boris ha t rarrestado los planes que el e s p a ñ o l a s e h ispanoamerica- bros de la Casa de B o r b ó n . 
abala*, í^cibido en audiencia a l m i - enemigo m a n t e d a para exten- 'nas y el Clero de Santa M a r í a Enf ren te se s i t ua ron el subse 












fía. No se ha publicado rungún ciendo que los flancos alema-1 go de.l f é r e t r o . A las ocho de Consejo i t a l i ano , Riisso, en re 
comunicado sobre la entrevas- nes siguen perfectamente pro ia m a ñ a n k se p r o c e d i ó al le- p r e s e n t a c i ó n del Duoe; eil p r í n 
ta. E l ministro br i tán ico decla-
ro que ten ía que enviar un i n -
lonae exacto a su gobierno y 
espera la repuesta. 
^ ^ s p u é ? de ^ audiencia con 
cedida a l minis t ro b r i t án i co . 
a w ? ^ recibió a l m i n ^ t r o 
gman Von Richthoffen. — 
fA? Í L AMISTAD CON 
Sofía, s . ^ e j 
r^níá- Qüp OA' único diario 
t r r S ^ í r i e u ^ h0y' ^ ^ ^ 
PPa^ u S C a m ^ £ ^ i n f o i S " - n a s ' q u é han entrado "en 'Bul clos d e ^ E s p a ñ a r ^ f l e f e de'fa- y extranjeros. E l altar mayor 
tegidos. E F E . ¡ van tamien to del c a d á v e r . So- cipe G h i g ¡ , , g r a n maestre de 
I bre el f é r e t r o h a b í a sido co- la Orden Soberana y M i l i t a r 
L A S F R O N T E R A S B U L - ¡ l o c a d o el m a n i ó de Gran ^ í ae s de Mal t a y1 el embajador de 
G A R A S C E R R A D A S | I r é de la Orden de las Galatra E s p a ñ a , cerca de la Santa Se 
o * - o «7.1 . • vas, la bandera de E s p a ñ a y de, que representaba a l Gau-
gofia, S.—-El gobierno b u l e S p a c j a ¿e i Soberano. E l d i l l o , con o t ros miembros del 
g a r ó ha cerrado provisionaJ cuerp0 ^ [)0n Alfonso fué l ie Cuerpo d i p l o m á t i c o cerca de 
m e n t j las .fronteras del va(j0 en h o m b r o l hasta la igle la Santa Sede y del Q u i r i n a l . 
pa í s . N o se^ puede salir de sia< i>0Si ba! aliones del 8 1 Re- F ina lmen te , cerca del a l ta r , se 
Bulgar ia mas que con .ung, gijni.ento ¿e i n f a n t e r í a r ind ie - co locaron los representantes 
au to r i zac ión especti l del nu 0ri hoT1ores m i l i t a r e s . del Rey de B u l g a r i a , de los 
nistro de la guerra .—EFE. i D e t r á s del f é r e t r o se fo rma soberanos de Suecia y Dina -
Lt&G TROPAS A T F M A - el cor te jo . A la cabeza e l Pn 'n marca y del P r í n c i p e regente 
Ñ A S AJDLAMADAS I cipe de As tu r i a s .y el Duque Ce Yugoeslavia , a d e m á s se en 
k a » a ^ j ^ a j j a a w a » Ide Segovia; el P r í n c i p e de T o r cuen t ran en el t emplo nume-
Sofía , 3.—Las tropas alema lonia , el encargado de N e g ó - rosos representantes i t a l i anos 
está rccuhierrcii con cfesjpones 
negros y sobre él reina un 
Cruc i f i j o de oro . E l Clero de 
la ig les ia y sacerdotes i t a l i a -
nos y e s p a ñ o l e s ce lebran mi-
sas hasta e l momen to en que 
las personalidades eiiadas ési 
fcran en ei templo,. 
D u r a n t e la eei¿hrftcÍ4Ín fal 
Santo Oficio, ios coros de la 
Capi l l a P o n t i f i c a l y de la pa-
t r i a r c a l , d i r i g idos p o r ei m ^ s 
tro A n t o n e i l i , en tonan las í>o 
l i fon ias de Pa les tc ina ' y de 
Franc i sco A m e r i s . , 
L a iglesia se vacia lenta-
mente y el ícretro.es deposiia' 
do en una monumental carro 
za fúnebre, que parte al tro-
te de sus caballos haoia la 
igdes ía de Monserrat. D o n AJ 
fonso fué enterrado j u n t o a 
las tumbas de jos Papas espa-
ñ o l e s 'Ca l ix to III y Ale j an -
dro I V . — E F E . 
LA INHUMACIOrj 
Roma, 3.—La carroza fúne -
bre l l e g ó a las 1 2 , i o a la i g e 
s ia e s p a ñ o l a de N ú e s ! r a 
ñ o r a de Monserraf . Despu.-s 
que el p á r r o c o hubo dado la 
b e n d i c i ó n y entonado el " l i -
bera D ó m i n e " , el. f é r e t r o fue 
t r anspor t ado al n icho mmer 
diato a las tumbas de jos Pa-
pas e s p a ñ o l e s Cal ix to I I I . y 
Ale j andro IV .E l P r í n c i p e de 
As tu r i a s y el Duque de Snvo-
ya y numerosas personalida-
des e s p a ñ o l a s e if-alianas, a.-:.-? 
t i e r o n a la ceremonia de la 
i n h u m a c i ó n . — E F E . 
£Paf!fñ w ^cerca de Tos últÁmos'acon garia'" son objeto por todas lange E s p a ñ o l a T rad i c iona l i s ^ ^ . «m- m M « ^ W ^ V & f O ' A ^ 
ie en R e n t o s J q^e ¿ H ^ d o m o Partes de vivas aclamaciones. ta y de- las JON-S en I t a l i a y g O L i E M r l E S K O K K A S 
l usr y n ^ t a B u L g a r ¿ y d e c i d a E n muchas localidades, los ha personalidades e s p a ñ o l a s e ita W * * 4 - * * • * * J « M W « ^ 
¡e ^ 7, 'a adhesión ae Áf* nm'q ai bitantes han ofrecido f Iteres y - l ianas. E l cor te jo l l egó hasta n ^.v « n i p r - ' K T Tb.S Ék V % . V % W V % 
' s n * S r l 0 l e ^ Z ^ ^ ^ ^ o s a } a s t x o ^ L ^ au- la iglesia de, Santa M a r í a de F u N E B K E S E N M A D K I D 
coí-ncia en la suerra^sTno aí toridades locales de todas las . los Angeles, donde se celebran 
n DeH^no ' ^ <-l m n a c i ó n del ciudades, han dispensado un misas desde las siete de la 
S c S n ^ P ^ ^ f o r i ' m a ñ a n a Todo estaba dispues I M a d r i d . 3 . -S . E . el Jefe del 
^ un frente^en ios Ba l W.W.V-V-VAW.V-WA". to en e l templo para la cele- Estado ha stsistido esta ma-
b r a c i ó n de la ceremonia r e l i - ñ a ñ a a la misa celebrada en 
glosa. En el centro de la nave la iglesia de San F r a n c i s c o el U 8^ .""! .serian posibles sm 
Íí-T --•-"-ÜV.G C U 
05 tines pacíficos ae 
^ Protp.n° 'Ser lan P o s i b l € S 
p r o n ^ i"0100 de Alema nía . rronto \n* ue A1 compren^ . g r a n ü e s pesimisias 
^ B u l S ^ ^ ^ e la a c ü t u d 
^gna. sf'a ^ ^ . s o l o ha sido 
^ n t o a afortunada. E n 
v.^ '^Q los niíÍM3pás e lac iones 
«luía y vfUeblos vecinos—Tur-
A S S C L D A D O 
E l Gobierno en pleno y otras 
p e r s o n ü d a d e s , sa ludaron ai 
Caudi l lo , quien inmedia tamen 
le p e n e t r ó - e n el templo en 
se encuentra l im i t ado el l uga r Grande, organizada por el u n i ó n del obispo de Madr e 
^ p ^ ^ l a v i a - l a 
e c z e l a n d e s e s 
I n g a t e r í a 
——oOo 
a 
consig-' Londres, 3.—Nuevos contin 
donde ha de colocarse el fé- Gobierno,- por el alma de D o n 
re t ro sobre las mismas losas Al fonso . 
del suelo Las coronas env í a - f Poco d e s p u é s de las once, 
das por el Caudi l lo y. el Duce u n c o r n e t í n de ó r d e n e s anun-
son colocadas a ta cabeza a c ió la l legada de S. E . el Jefe 
los pies del a t a ú d . Alrededor 'del Estado. D o b l a r o n las cam-
de |a iglesia han sido dispues panas y el g e n t í o ^ q u e selago! 
V -mistad".—EFE. gentes de fuerzas neozeia de- tas las coronas enviadas por paba en los alredeores de a 
JS^ TLROítta ^ «r* í a s ha legado a I n g l a t e í r a el Cuerpo D i p l o m á t i c o , muy igles ia , a c l a m ó a l Caudi l lo 
j J ? ^ C O » ^ * ^ 1 ^ v : e ^ n destinados a la m a í S numeross, las de la Falange, con repetidos g n t o s d e j F r a : : : 
^ t ^ ^ l ^ T ^ R I O S y algunos p r e s t a r á n servicSs las de las . pa í se s hispanoams-. co! ¡ F r a n g í ^Bcanool y ¡ A r n 
i-a prensa t u r en la av iac ión nava l .—EFE. ricano^ y o t ras muchas, Jaa Es^añaJ 
A l c a l á y del p r i o r , de los Pa-
dres Franc iscanos , d i r i g i é n -
dose a la p r i m e r a cap i l l a , d n 
de se a r r o d i l l ó ante el t a g r u -
r i o . 
Seguidamente se t r a s l d ó a 
la derecha- deK presb i te r io , d in 
de le dan escolta s u s ' Gasas 
m i l i t a r y c i v i l . A c o n t i n u a c i ó n 
se s i t ú a el Gobierno en pleno 
(Pasa a ^ página cu¿utál. 
S i n d i c a t o 
'nive: 
E s p a ñ o l ] S e s i ó n J e l a C á m a -
itario 
r a d e C o m e r c i o 
L A F I E S T A D E SANTO 
T O M A S 
E l T . E . U. del Sindícalo Es 
E l día 28 de Febrero cele-
bró la Cámara Oficial de Co-
- o e > | mercio su reglamentaria sesiv5n 
{un partido de baloncesto v ^ f 1 ^ 1 ' 
y oíío de fútbol entwj equipo, ?0Jz.a1^. ^1iart? Por .enfe^ne-
| representativos del SEU y de d.ad üel titxá&T 4e la Presiden-
j la Academia de Aviación; , Cla- , „ 
I Para el Gross, en el que se dio cuenta oe la felicita-
ba de disputar el trofeo del ción especial que ha enviado 
, la velada ae 
de Juventudes ^ 
éóri y OVÍCÚO 
Os 
e 
£ f « i J ^ r # í ^ í 0 í canrUnúa E x c m o / s r ^ G ¿ b e 7 n á d o V " G i ' v i i la D i r e c c i ó n genera l -de 'Comer 
ensayando E l Div .no . I m p a - y jGfe provi inc ia I dei Moví- c ió a la C á m a r a por la i n f o r . 
mien to , r e ina gran- entusias- m a c i ó n sobre comercio ex t e r i o r 
mo y son var ios 10,3 equipos y f icha de exportadores que b u 
c í e n l e " que r e p r e s e n t a r á en 
ai Tea t ro P r i n c i p a l e l d í a de 
Santo T o m á s de A q u i n o iftí •lu"iao ux. ¿iHuuvu. , í inscritos en la prueba. Hov hn ñP r\r^nafftr<s^ ati oí mpa .1p 
U f ^ d f o - a r t é t i c o que el h formatizado ^ inscripción ¿Iciembr; 
SEU ha formado, gracaas.a un 11n pan;nn HiPl] p, n v»]Á~n v . Ul%ie™bre; , . ' . . „ 
s!be ajprobo el amplio informe 
sobre situación de los transpor 
tes y necesidades en este or-
den que se observan en la Pro-
vincia de León, Tal informe na 
sido solicitado por el Excelen 
u n . e q u i p o de'I C. D . Pelavo, y 
S ^ L ^ , ? - ^ k P ^ P 1 ? i d0'S «¿ E d u c a c i ó n v Desca'nso; 
i S qUfe trab.a«lap des- . a d e m á s se cuenta con los equi 
m e l a d a m e n t e , promete , co- ; 0 del F ren te de j u v e n l u d e s , 
I ^ h ! " niTír0 1JÚmerp' Academia de A v i a c i ó n , : G. D . 
l l í t P ™ . CX * - r I Conquis ta .y el representa t ivo 
L a ob ia , poema darat ico en |d 1 | E U probablemente par-
tres acitos y en ve"" erso, ba j U c i p a r á n el del Regimiento de t í s i m o Sr. Comisario General 
ser represenlaaa ta l como io í Irifcíritería e l T - 0 a " P e ñ a l - de Abastecimientos ^ T r a n s p o r 
merece su c a t e g o r í a . | ba^ y y tes y p0r Ia junta sUper ior de 
0 ' E l recor r ido de la prueba. Transportes . E l Pleno a c o r d ó Los decorados y 
d e ^ M a S d ^ ^ T a b i o f d e ^ u n l :ha ^ S9^id0 ei> *si™ d ^ «onstára en acta la felicitación 
jerarquía d e i ^ E Ü hemos 0 ^ d É corporativa al Sr. Secretario ; Depar tamento P r o v i n c i a l de 
do : > u e s l r o deseo es^franea- , . f án U;ltimadü 
mente gigantesco. Trabaja-- .P ¿ r ^ j €,j t r a . 
mos con ahinco, n o , p o r pc r c i - k1 ' . J ,.. narrera v ¿gla se 
bir u n - p e q u e ñ o m o n t ó n de ' 
aplausos que no nos in teresan, 
s ino con la i l u s i ó n de que ias 
inmor ta l e s obras e s p a ñ o l a s de 
este y anter iores s iglos, ven 
gan a s u s t i t u i r a esa plaga de 
tea t rucho que se ha extendido 
de una manera mcomprens i -
ble. 
Queremos que el r e s u r g i r 
de E s p a ñ a -sea una real id j id , 
en todos los ó r d e n e s . 
DEPORTES 
• : — G o m o ya venimos 
anunciando desde hace unos 
d í a s , el p r ó x i m o ' d í a 7 ( f e s t i v i 
dad de Santo T o m á s de A q u i -
n o ) , se han de celebrar en 
rc encuentra en perfecto estado. 
Creemois que la prueba ha de 
r e su l t a r b r i l l a n t e y c o n s t i l u i 
r a Un éx i t o y u n avance impo-
n e n í e en el campo del alletiiS-
mo loca l . 
HAGA DEPOETE 
en los 
B I L L A R E S de l V I C T O R I A 
mm BICÍR 
(Padre Isla, 29) . 
E x a m e n Estado, Comercio. 
por la calidad del trabajo pre 
parado en el que han coopera 
•do diversos señores Vocales. 
; Se acordó la preparación de 
informes sobre la reforma del 
Código^ de Comercio, Contribu 
c ión ' Indus t r ia l , Ferias y Mer-
cados y situación general de 
los negocios, que han solicita-
do dé la Comisión general de 
Codificación, el Ministerio de 
Hacienda y el de Industria y 
Comercio. 
Se acordó transmitir a la Cá 
mará de Santander él acuerdo 
de cond'olenria y asistencia mo 
ra l de esta Cámara, por la re-
efente catástrofe que ha af l ig i -
do a la capital montañesa . 
Fueron tratados otros asun 
nuestra capital unas ánlere- Oposiciones, Matemáticas^ Con tos y se aprobó el estado de 
tabilidad, Idiomas, Taquigra-
fía. É ^ „ ' 
F A R M A C I A 
Se vende coa urgencia, en Mata-
Gross lO'Cai del SEU; y a las llana de Torio (Lcún). Para tratar, 
tres de la tarde, en el campo dirigirse a doñ.i Piedad Moro en 
del Sindicato, se celebrarán dicho pueblo. 
santes pruebas deportivas, 
con que el SEU celebra la fes 
tividad de su santo Patrono. 
Estas pruebas darán conruepzo 
a las once en punto de la má 
ñaña, en la que se dará sali^ 
da a los corredores del primer 
fondos, levantándósé la sesión 
a las nueve de la noche. 
i Sabíamos de antemano que 
lo^ ovetenses responderían es-
pléndidamente a la llamada 
que les ha hecho el Frente de 
Juventudes, organizador de la 
extraordinada velada que se 
celebrará en el Teatro Princi-, 
oado, el o róx imo día 6. Los» 
i fines aue se persiguen con es-; 
] ta función han sido suficien-
í tes cara mover el ánimo, pero 
bien es verdad que el progra-
mo que se anuncia tno puede 
; ser más prometedor. 
Tenemos las meiores refe-
rencias de la obra eme pondrá 
en escena el Frente de Juven-
tudes de León, que lleva por 
t í tulp "La Leyenda del T u l i -
pán1' . En la vecina caDitad fué 
reore entada variáis veces .con 
eP teatro completamente lleno 
y hace tan solo unos días voi 
vió a presentarse en la velada 
organizada por la Falange 
leonesa "Pro-Santander". Bue 
na música, una) escenificación 
fantástica, y un alarde teatral 
<m el que intervienen 65 mu-
chachos de ía orga(aización 
juvenil. • • 
El Frente de Juventudes de 
Oviedo ha querido también 
apoí tar su obra. Una cosa 
más^ modesta pero- que s?ra 
vestida con gran esplendidez, 
en la que toman parte marga-, 
ritas, pelayos y flechas oveten 
ses.. "Los muñecos de flecha" 
ps una obrita con música de 
Schunianri- y Benedito, en la 
aue nuestros pequeños, hacen 
una representación mímica de 
las diverjas facetas de la vida-
de la organización. Se ^ 
& con verdadero z n ^ S^ 
dimmutos artistas habrán ^ 
provocar clamorosa» o t , 
nes por la seriedad y ll l10' 
conque r e p ^ e n ^ í ^ 
agotarse Hay q ^ X ^ n r í para sol citarla* T T « , ^ a' 
llamada . la D e f e n ' ? * 
des es suficiente. uvenLU 
(De "Carbón") 
M U J E R : y 
Compra el nuevo Semanario 
Medina que te ayudará a 
lncionar los pequeños problé 
toas de t u hogar. 
!L 
cuando la preparación es sóli. 
da y suf iciente en Mecanogra-
fía, Taquigrafía, Contabilidad 
y cultura. Preparación para 
BACHILLERES, MAESTROS 
INGRESO EN EL MAGISTE.' 
RIO, Hacienda, Telégrafos, Te 
léfonos, Correos, etc. Música, 
Idiomas. Asignaturas sueltas, 
Informes gratis personalmente 
en 
C L A S E S 
Plaza Don Gutierre, 1 jj 
(Casa de Pallarás) 
¡ E s 00 
E c z e m a , &tné, H e r p e s , Epopesorses, F o r ú n c u l o s , 
Grc inos , D i v i e s o s , P i cores , Sicosis , E r i t e m a . 
N las enfermedades enume-
radas y en todas las demás 
é« la piel, que tienen por origen 
la sangre viciada, sólo un' trata-
miento merece confianza: librar 
ta circulación de toxinas con 
un rectificador de la sangre 
tan seguro como lo es el 
Depurativo Richelet. ¿>u 
acción enérgica devuelve la 
salud a la piel limpiándola de 
toda enfermedad e impureza 
Combate el c r t r i t l smo 
Los. efectos de ja rectificación 
sanguínea remedian también 
otras manifestaciones de la san 
gre impura, lográndose resulta-
dos notables contra dolores reu-
máticos, las varices se reducen 
las úlceras se cierran, baja la 
tensión de los arterioesclerosos, 
v cesan los trastornos de la 
ír en el cambio de. edad 
R e í u v e n e c e e l © r g e n i s m o 
Las Sales H a l ó g e n a s de 
Magnesio que están adiciona-
das al Depurativo Richelet, 
tienen la propiedad de restaurar 
los tejidos degeneradds y activar 
tos centros yitales Este proceso 
regenerador verifica en el orga-
nismo un verdadero rejuveneci-
miento, alejándose la vejez y el 
desgaste de la caducidad 
Venta en formaaas. Pides Mleto gratuito, al 
Laboratorio Rkhslet. • Son Sebastián. 
TRAPERIA Carretera Xstu-
rias, nnm. 6. Se compra toda 
clase de trapo, papel y liuesós 
y se venden trapos para l i m -
pieza y bayetas para sacar bri-
l lo . 
i • T E M A E T I N " Coñac de fama 
mundial. Pedidos: Teléfono 
1802. León. 
MECONAGEAPIA, Contabili-
dad. Sagaista, 4'. : ' 
MECANOGEAPIA. ' taquigra-
fía, idiomas. Academia Franco. 
Calle Valencia Don Juan, 11. 
CAJONES vacíos grandes J 
pequeños sé venden en Produc-
tos "Ambrí" . Santá Ana, 24, 
CAIfl iONETA Chevrolet chasis 
corte, perfecto estado, dos rué I 
das repuesto, 135 litros cupo, j 
véndese.' Razón : José Antonio, ' 
núm. 15. La Baííeza. 
PENSION,- completa necesita 
señora, poder ser casa familia 
honorable. Teléfono 1027 o 
1002. 
SE V E N D E uña casa, barrio 
San Esteban, calle del Barrio, 
mim. 30. Marcelino. Para t ra-
tar" en la misma. 
ARMARÍO frigorífico, produc 
tor hielo, buen uso o nuevo, se 
compra Avisar: Publicidad 
M3SRQ," Ordoño I I , 41. 
ARBOLES frutales. Para esti-
mular la plantación de fruta-
les, se venden sobre vivero ex-
celentes .calidades y a precios 
económicos en "La Fontana" 
(xYrmunia). 
VENPESE motor eléctrico, 10 
H.P. marca "Siemens", en buen 
uso, una diferencial y una 
transm'isión. Tniornfará: doña 
•Ivcsa Moro. Vi l l a viciosa de la 
Ribera. * 
LOS MEJORES carbones Astu 
rias, graso y galleta. "Carbones 
Nespral". Plaza Mercado. 5.. Te 
lé |ono 1006. 
CONTRATISTAS, ebanistas. TRASPASO acreditada li'nda «1-
Se venden 200 cajas madera ex . íram: rihos, sitio céntrico. In."nne«. 
celeníe. R a z ó n : Almacenes Ro- Í P R 0 A ' 
jo. Gmo. Franco, núm. o. León. 1AMA de crIa' se n€ces^ para criar 
SE VENfcEN dos camas y me- ^ n casa de los P^res. Razón en es-
sita de nogal. Informes: Pa-
vón, 3. Pral, 6 
DESEÁBE matrimonio o hués -
ped f i jo , calefacción, baño. San 
tiesteban Ossorio, 12, 3,°, Deba. 
SE V E N D E casa calle Renue-
va, núm. 6. Para t ra ta r : Máxi -
mo- Rodríguez, Avda. 18 Julio, 
núm, 88. 
Para conservar huevos PRE-
PARADO RAMOS. Pida en 
Droguer ías o Juan Ramos; L o -
groño. 
V E N T A importante de garra-
fas y fraseos vacíos. Informa-
rán : Publicidad MERQ. Ordo-
ño I I , 41. 
VENDO - : riArs-on : ^ , ^ T 7 A nnra una 
ta Administracípn' 
ARBOLES FRUTALES. Selec 
ción estudiada. Visite el Depó- I 
sito en Ramiro Balbuena, H. J 
León. ' f 
SEÑORA formal, culta, educa-
da, toda clase referencias, se • 
ofrece para regentar negocio, 
o casa señor sólo, o viudo con 
hijos. PROA. . . 
SE V E N D E comedor completo 
semi-nuevo barato. PROA, 
C A B A L L E R I A altura seis 
cuartas, negra, cuatro anos, 
atiende "Bonita", desaparee* 
en Veguellina. Daránjazon. 
Vicente Brasa. Santibanez ^ 
i (La Bañeza) 
semi-nuevo. G RRO semi-nuevo paj  ' 
700 litros cupo, "Chevrolet", dos 'caballerías, se vende. ^ i 
Garage Manzano. Santa Nonia. mes en Va l de San Loreiw^-
Junto Auto-E^stación. .< ( P a n a d e r í a ) . 
Academia de Corte v Confección ^ 
Directora: A Í T G S L I T A RODRIGUEZ. 1.* y 2.» Enseñanza-^ 
conceden t í tulos, se hacen patrones a medida. Lúe3? 
Tuy, 2. 2.° izquierda. 
BAR AZUL &vê  
El local con las instalaciones más modernas, « ^ ¿ g g y • 
dad en aperitivos y exquisita repostería. Rico ^ f é Í .^L p^8 




























































Bodas y Eantníos. Sendcio fino y esmerado en ei f^-que^ 
taurant A 2 U U Teléfono 1605. Concierto diario V01 ia 
U EGAÑA 
Agencia REYERO # 
Cid, 5. Apartado, número 20. Teléfono 1119. Se e c . c í ^ B>ep^ 
da clase de asuntos propios del ramo. Clases P ^ i Y ^ a ; 
sentaciones; Instancias, Certificados pénale» y fia***" 
cencías de Caza, Pesca y Montes, etc. etc. 





























L a C o r r e d e r a c | J o m i n g o e n 
i¡jiiiiinimin'"""""'>u"'"t''<'>''Bwminî " 
Otro g r a n p a r t i d o , y 
otro g r a n t r i u n f o p 





















U, expectación correspondió i 
8 la entrada que registraba el 
campo, a jpesar de no hab&r ai-
sido tan numerosa como la del 
último encuentro con el Atlé-
tico de Aviación, 
A las cuatro de la tarde da 
comienzo el partido.. 
Les capitanes de ambos equi 
pos se cruzan preciosos bande-
rines, regalos del Hogar Leo-
nés en Bilbao para la Cultural, 
y de la# directiva de nuestro 
Club para el Atlético. E l pú-
blico premia con una gran ora 
ción esta atención. 
Arbitra Pantaleón, colegiado 
leonés, ayudado por Manolo y 
Nicolás. Loa equipos s6 alinean 
de la siguiente forma: 
Atlético Bilbao. — Busto; 
Arana, ZabaL*; Jáuregui (S) , 
Celaya, Berlol; Jáuregui ( T ) , 
Elizondo. Santa María, Valle e 
Izaguirre. 
• Cultural Leonesa. Penuo-
eos; Calo, Román ; Castor, An-
gelínj Severino; Arturo, César, 
Uhovito y Orejón. 
La suerte favorece al equipo 
leonés en la elección de terre-
no y el viento, que es enorme, 
juega en este p r i m e r tiempo a 
favor de la CulturaL 
En estas circunstanciaa no 
existe lucidez en el juego, y sí j 
únicamente la consecuente ven 
taja de dominio por parte del 
once de León, qn-e en el trans-
curso de estos cuarenta y cinco 
minutos marca, por obra de Cé 
•ar y Castor, tres goles, con ios 
qiw termina la primera Iparte 
uel encuentro. 
E l público se muestra muy 
•atisfecho por la actuación de 
«* dos equi{pos. Aplaude y es-
Pera, como nosotros, un empate 
o una pérdida para la Cultu-
^ porque a medida que trans 
«^re el tiempo, el viento arre-
^ y ahora la Cultural ha de 
«afrentarse con dos potentes 
fungos. 
N o nos equivocamos. A l dar 
comienzo la segunda par te , el 
b r í o b i l b a í n o , un ido a l a su-
p r e s i ó n de l juego p o r a l to y a 
u n desconcierto m o m e n t á n e o 
de Penoucos, l o g r a el p r i m e r 
t an to de la t a rde . Pero... nada 
m á s . L a C u l t u r a l ^ s t á haciendo 
u n g r a n p a r t i d o , de lucha con 
el v i en to y con e l A t l é t i c o y 
nuevamente l o g r a el domin io , 
hasta que f ina l iza el encuentro 
con u n t an to m á s {para a ñ a d i r 
a los tres de l p r i m e r t i empo , 
que l o g r a m a g n í f i c a m e n t e Gho 
v i t o , 
Y con u n 4 C u l t u r a l ; 1 A t l é -
t i co de B i lbao , t e r m i n a el pa r -
t i d o . Ot ro g ran p a r t i d o y o t ro 
g r a n t r i u n f o pa ra l a C u l t u r a l . 
Atlético Aviación, campeón de la Liga, 
el de Bilbao, Barcelona y Valencia, 
jugará la "Copa Ibérica9' 
O V I E D O - A . A V I A C I O N 
M a d r i d , 3 . — E l A t l é t i c o 
A v i a c i ó n se ha p r ó c l a a n a d o 
c a m p e ó n de la Liga' con esta 
v ic tor ia , aunque el de B i l b a o 
hubiera ganado ayer. Buen fi 
na l a una temporada regular 
en que con altibajos ha tenido 
una segunda vuelta e s p l é n d i -
da, mejorando cada vez m á s 
el juego. 
A l final del encuentro, los 
jugadores del A t l é t i c o se a l i -
nearon en él centro de terreno 
y Zamora a b r a z ó a todos los 
jugadores. E l p ú b l i c o les ova 




Nos g u s t ó el equipo b i l b a í n o . 
Posee un juego r á p i d o de mu-
cho p e l i g r o . Su defensa es ex-
celente, y el por te ro verdade-
ramente fo rmidab le . 
X X X 
Por la Cultural, el ú n i c o que 
deficiente estuvo f u é A r t u r o ; 
los demás, en general, b ien, so-
bresaliendo una vez más ifo-
mán y César, claro está. 
• M . -I- * * 'V * •:• * * * •!• •!• - M - H - » » 
A p r e n d i c e s d e 
A v i a c i ó n 1 0 
F r e n t e d e 
j u v e n t u d e s 2 
E L domingo, a las cuatro de 
la tarde, en el Campo de De-
portes del S.E.U., y con asisten 
cia de numeroso público, se ce-
lebró el partido de revancha 
entre los equipos de la Escuela 
de Aprendices de Aviación y 
Frente ide Juventudes, vencien 
do los primeros por el amplio 
V f v ^ ^ r margen de 10.2. 
S i s r ^ r . 4 ACADEMIA de CORTE PARISIEN 
c'usívcTh i SERRANO. Método registrado con privilegio ex-
» la m J ^ i Gobi«nio. Se conceden títulos y se hacen patrones 
o^OKla. L a Profesora titulada: Isabelita Repullés. Lucas 
H V h v m ^ l ^ ^ ^ ^ 2 ; 2-0 d e r e c l i a -
0 ^ , „ D J 2 . CARLOS VIEZ 
P^n?'̂ 1 General, del Hospital de San Juan de Dios, Pa-
^SPeAarde Medicina y Cruz Roja de Madrid). 
Krrrr í?JA E N E N F E R M E D A D E S D E L RIÑON, G E -
Avení!* ? 1 ^ 1 ^ 8 * s u CIRUGIA Y P I E L 
^ del i'adre Isla, 8, 1.° izquierda. Teléfono, 1394 
« ^ w . a v w l ^ - Consulta: De 12 a 2 y de 4 a 6. 
cAiIi¿fipTA CASA PRIETO 
^1UA> P E R F U M E R I A , ARTICULOS PARA REGALí 
•^V^V^vu. jlm San Marcelo número 10 
^ A R A G E I B A N 
Automóviles. Bicicletas, Repuestom. 
Independencia, 10. 
Teléfono 10-21 
L E O N ' • 
U ú l t i m a j o r n a d a d e l a L i g a 
P R I M E R A D I V I S I O N 
Resultados 
A . A v i a c i ó n , 3; Oviedo, 0> 
Sevil la, 3; E s p a ñ o l , 1. 
Va.lencia, t j M a d r i d , i . 
Barce lcna , 1; A. B i lbao , 0. 
Zaragoza, 2; M u r c i a , 1. 1 
H é r c u l e s , 0; Celta,' 5. 
Clasificación 
Equipos 
A . A v i a c i ó n . , 
A . B i lbao . . 
Valencia . . 
Barce lona . 3 
Sevil la . . , 
M a d r i d . . B a 
Españo t l . í 
Oviedo . i . 
H é r c u l e s , . 
Zaragoza g . 
Celta . . . . 
M u r c i a . . . . 











































• S E G U N D A D I V I S I O N 
Primor. Grupo 
Resultados 
J\. U n i ó n , 2; Depor t ivo G o r u ñ a , 0. 
' R.. G i jón , i ; Va l l ado l i d , 3. 
. Santander, 0; Av i l e s ino . 0, 
Baracaldo, 3; Osasuna, 5. 
Salamanca, 4; Arenas , 0. 
F e r r o l , 4; R. Sociedad, 2. 
Clasificación 
Equipos G. E . P- F . C. 
R. Sociedad . 
D. Goruña.: « 
R. G i j ó n . . . 
F e r r o l . , a 
Osasuna. r . 
R. Santander 
Salamanca . 
Arenas . . . 
Baraca ldo . . 
V a l l a d o l i d . 
R. I r ú r t . . * 
A v i l e s i n o . . 
22 16 
22 14 




















4 81 39 34 
3 75 26 33 
6 54 40 29 
7 48 37 25 
9 44 4 5 24 
9 41 39 21 
9 35 43 18 
2 12 28 47 18 
6 11 39 57 1(? 
0 13 40 61 16 
12 31 55 





Malac i tano , 3; Granada, 0. 
Badalona, l ; Be t i s , 0. 
Jerez, 0; C a s t e l l ó n , i . 
Cartagena, 4; Cád iz , 2. 
C ó r d o b a , 0; Levante , 3. 
Gerona, i ; Sabadell, 0. 
Clasificación 




Gerona . g 
Betis. . . 
I Mal.aeitaa«! 
Jeres. . * 
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Badalo«Dt£ « R I B B 6i. B •. 
22 14 

















64 34 31 
43 -21 30 
57 84 29 
44 28 i 26 
45 33 26 
45 36 25 
8 32 33 23 
1 0 4 6 3 4 21 
1 0 3 7 4 3 2 0 
tO 4 2 M 1 9 
iO 2 9 0 9 » 
i j £ M * • _t 
guardameta nacional. E l par-
t i d o no t uvo historia. Se de-
c id ió en lla primera miia-ci, en 
que ei A t l é t i c o , d ó m i n a n d o 
mucho, m a r c ó des tantos. A 
poco de empezar, Campos 
r e m a t ó de cabeza el primer 
ta-nto a la salida de un c ó r n e r . 
Cerca d** ios cuarenta minu-
tos, tras un t i r o de P rudcn . 
que d i ó en el poste, M a n í n c í j 
v ó - d e cerca el segundo tan to . 
E l Ov iedo tuvo , a l g ú n m o m é n 
t o en que pudo marca-r un 
tan to . 
L a segunda oarte fué s o p o r í 
fe.ra. A los pocos segundos 
C a m p á i s m a r c ó el terctrr t an to , 
en un t i r o raso, lento, que 
F l o r e n z » n o se explica n¿»iie 
como no l o i n t e r c e p t ó . Luego 
el d o m i n i o del A t l é t i c o f u i 
abrumador y entre Florenza , 
los palos y la suerte, ev i ta ron 
que* la derrota se c o n v i r t i e r * 
en el doble de tanteo. E n as-
ta' m i t a d , el Oviedo t u v o p o -
cas ocasiones. 
L o s a t l é t í cos hicieron el jué 
go que c o r r e s p o n d í a al cnemi 
go y desarrollo del encuentro.-
Á l final ya no se molestaron, 
naturalmente, pero tuv ie ron 
ratos de buen foo tba l y de 
acometividad. Sobre t odo e l 
equipo, la l ínea de medios, en 
gran forma, y después los ex-
teriores. L a defensa ya m u y 
segura, n o t u v o que esforzar-
se mucho . 
\ E l Oviedo a pesar de ven i r 
m á s completo, p r o d u j o peor 
' / impres ión que la vez anterior . 
•Entre el juego i n d i v i d u a L la 
pesadez, y el estar marcados a 
conciencia los ases no dieron 
nada de sí . N i con jun to , n i 
l i g a z ó n . Ga-bilondo a t ó a H e -
rreri ta y E m i l í n y Soladrero 
no es el p u n t a l del equipo, 
por ahora al menos. En el se-
gundo t i empo lo a n u l ó Ger-
m á n por completo. Bien la 
defensa y V i l l i t » en un once 
borroso que no t uvo el en tu-
siasmo de la vez anterior. 
A r b i t r ó con bastantes erro-
res el Sr. P u r r o y . — C I F R A . 
B A R C E L O N A - A . B I L B A O 
Barcelona, 3 . — É n el campe 
de Las C c m so j u g ó el pa-rti 
do de L i g a de la ú l t i m a jor-
nada, entre el propietario dei 
terreno y el A t l é t i c o de B i l -
bao, venciendo' el Barcelona 
^por 1-0. 
E l pa r t ido ha sido jugado 
i con una rapidez formidable . 
'•• E n la pr imera parte i m p ^ ó 
el nerviosismo por la i m p o r -
tancia que el resultado del en-
cuentro p o d í a tener, n o t á n d o 
se los defectos en los jugado-
res de ambos bandps, en el 
p ú b l i c o y hasta en el a rb i t ro , 
que l u c h ó con "dificultades pa 
ra encauzar el par t ido , P;¿ro 
en la segunda parte l o g r ó i m -
ponerse totalmente y el juego 
se ha desarrollado de manera 
no rma l , <: la misma, r a p i -
dez desrc : tante que en e l 
p r imer t iempo, pero í>in las; 
( I ^ _ a j a _ j > á g m a ^ u i s t a i 
l a p a z d e 
E l G o b i e r n o b ú l g a r o 
c o n 
r e s p e t a r á t o d o s 
s u s v e c i n o s 
t r a t a 
o 
I 
P o r G a s p a r T « t o C u i 
niuiHiuiiíiiiuiiiüiuumiHiHmHu^a,̂ ^ 
'v Ŝ1110 a t̂e, mi máquina y en eUa él n a ^ e r T ^ 
todavía. Voy a teclear y xnis dedos no obedecS ^^111^! 
dato cerebral—que a veces proviene del c o r ^ a ^ ei na 
¿l UMARA UKtUA 
INICIATIVA? 
Belgrado, 2.—Acerca de las 
posibles consecuencias p a r a 
Grecia de la a d h e s i ó n de B u l 
ga^ia a-l pacto t r i p a r t i t o , el 
corresponsal en B e r l í n del d í a 
r i o yugoeslavo " P o l í t i c a " , es-
cribe: 
"Aleman ia , que ha conser-
vado sus buenas relaciones 
con Atenas, ha dejado la puer 
ta abierta parai eventuales ne-
gociaciones y n o la ce r r a rá 
atacando a» los griegos. Puede 
esperarse, m á s bien, una i n i -
• A W m V . W J V . W u W A W . ' m 
i o s R E D A C T O O S 
d e " P u e b l o " s e 
d e s p i d e n d e 
j e s ú s c i i j a 
Madrid, 3.—Con don Jesús 
Ercüla, nuevo director gene-
ral de Prensa, se han reunido 
los redactores del diaroi "Pue-
bio", del cual fué diréctor el 
camarada Ercilla hasta ocu-
par el nuevo cargo. 
. La fiesta tuvo carácter de 
absoluta intimidad y puso de 
cíativa de Grecia y existen - manifiesto el ca r iño y admira-
múltiples signos indicadores ción que Erc i l l a ha sabido con 
de, que diverss fuerzas actúan quis tar entre sus c o m p a ñ e r o s 
ya en este sentido".—EFE. de t rabajo.—Cifra . , 
(Vtfne de la p á g i n a primera) 
presidido por el ministro de 
Asuntos Exteriores y frente a 
él se colocan los miembros de 
la familia real: infantas doña 
Alicia, doña Luisa y doña Mer 
cedes, infante don José , p r i n -
Cubrían ia carrera fuerzan 
militares, Policía Armada y 
Una c-eniuria de Falange Es-
pañola . T-radicionális La y de, 
las JON-S. 
Se ha. elegida • el templo de 
San Francisco el Grande pa-
ra la celebración de los fane-
e s a dé Bavicra y generafdon ^ p ^ f ^ m ^ 
Presidente de la Junta. Políti-
ca, organizador del acto.—Efe. 
E5M FL RESTO • DE ES-
Sofía,', 2 . — H l primef rainis 
tro, Filoff. ha hecho en la 
Cámara búlgara, convocada 
con carac ter extraordinario, la 
iiguitrnte declaración: "E l Go 
bicrno del Reich ha pedido 
autorización para enviar t ro-
pos a Bulga-ria, pero 'haciendo 
constar que la misión de e-tas 
tuerzas, limitada en el tiem-
po, consiste en mantener ' la 
paz y. el orden en los Ba-lca-
nes. Nada se nos ha pedido 
que pueda estar , en contradic-
ción con nuestra polít ica; pá 
cifista. o con las obligaciones 
contraídas con .nuestros veci-
*nos. Bien al contrario^ ci Go 
bierno alemán ha tenido muy 
en cuepta los tratados de amis 
fad firmados por Bulgaria, así 
como la declaración reciente-' 
mente' suscrita con T u r q u í a , 
declaración que subraya una 
vez más la- política de paz del 
Gobierno búlgaro ; 
En estas condiciones y des-
pués de haber pensado todas 
las circunstancias, «novidos 
por el deseo de conservar y 
maíitener los derechos de exis 
tencia de - nuestro país, tenien 
do en cuenta la amistad entre 
Bulgaria y Alemania, y tras 
haber recibido toda, clase de 
seguridades, en el sentido de 
que serán respetadas las leyes 
del Estado y los intereses na 
ciotia-Ies, hemos decidido acep 
tar la petición del Gobierno 
del Reich. Por nuestra parte 
consideramos un deber decla-
rar que la presencia de tropas 
alematias en Bulgaria no mo-
dificará en _ ningún aspecto 
nuestra política pacífica. 
Bulgaria sigue fiel a sus 
compromisos y está firmemen 
te resuelta a no desviarse de 
esa línea de conducta, evitan-
do, por consiguiente, todo 
ataque y toda medida que puc 
da a)mcnazar los intereses de 
tercero. 
A l tornar^ esta decisión, el 
Gobierno búlgaro cree que así 
íervirá mejor a Bulgaria en su 
actual estado y a su futuro, 
^ 1 mismo tiempo que a la paz 
en los Balcanes. El Gobierno 
espera que su posición sea bien 
comprchdida en todas partes 
V aprobada por el oucblo". v ^ - - " " ^ T ^ ' T " 
La Cámara c a u c h ó en pie señor Ibancz M a r t i n ; de! Ejér pyesbítsro asistente a c t u ó 
iente ?il0' S ^ a . \ Várela; de Man- D2éLn de> la Catedral y de \Ul ifn^iÁZZ diáconos de honor los Sres. Ma 
11er; de, Obras Publicas, ó c n o r • , „i -5- „ , i ^ i 
Peña ; de Agricultura, señor glstral ^ ^ c t o r a l de la m i s a a. 
Benjumea; de Justicia, señor ^Llevaron los cetros los cano-
Bilbao y miAistro vicesecreta nigos Sres. Alvarez (Don Per-
ri'o del Partido, señor Game- nando), ^.lañón, Herrero y 
ro ^del Castillo. Sánchez. 
• La capilla de la Catedral, re-
^ ^ h . < ^ í ^ h . . h « ^ , H m H ^ . forzada con otrós elementps de 
la Colegiata, Capuchinos, etcé-
tera, canté partes de misas de 
Percssi y de Mas y^Sarracanfy 
un responso de Perossí. 
Ofició ^también el prelado 
ante el túmulo, sobre el cual se 
había colocado una gran coro-
na real, y otra de ñores natu-
rales. 
Asistieron al solemne acto el 
Excrao. Sr. Gobernador m i l i -
tar, general Pacheco, el presi-
dente de la Diputación, cámara 
escrito: ^ 1 í 
. j .o i ihj \JÍÍ .GÍI.IK, Lemas estos lunünrJj 
Ja7éntureros7 con aires marineras, con fuego de trópicos. "Si 
bién lo haría de ese motivo que me fascina: el reporta^ 
ternacional con el mundo misterioso de la lucha por el S 
tróleo el sísmico movimiento semita que agita al planeta í 
fabulosos personajes de carne y hueso que parecen esckí 
dos ^ ¿verosímiles libros de aventuras. Pero no, me f | 
& c S para estos y me sobra tiempo para aquellos, gieí 
S í ?o para escribir sobre poiiUca, sobre el Movimiento, 4 
S e r o europeo y americano, pero otras plumas brillantes 
e-T?rtas lo hacen ya, y no. voy a trataj: de unir la mía. 
d e l S a y que drenas ha nacido, a la de esos 
agotando el espado y no encuentro el tema. Por más, que 
no os aburriere... pero, no se...; bueno, os voy a contar mi 
pequeña anécdota que me ocurrió unos meses antes de nuá 
tra guerra, en la lejana y exotxa Shanghai. ("¡Ya salió el 1 
arillo orientalI" dirán algunos). E! caso.es, que viviendo 
China a un mes de navegación de la Giralda, cuya sor 
cambio por ia de la Pegoda de Lunghua con sus seis 
tia^uúos tejadillos, sentí una apetencia enorme por autentf 
cas aceitunas sevillanas. Daba lo que fuera por cpmerlas. j 
nurca como entonces apreciaba y sentía lo aue ¿* v 







c--- —- ~ —•—wou,, vcu t¡a m 
tienda de un judio uiíramano u:i cartel que era Como un>V;P 
róos " ¡Para!" : Spanish olives",y.efectivamente, un buen bar 
Tto de gordas y relucientes ace lunas de la tierra de MarJ 
Santísima, con teda su sal y to la su menuda, gracia. Con qu 
de'cite las s.aboreé y como comulgué en ellas el ^entimienl 
de la Patria. Y ahora en mi lis paña recobrada, pienso en aqu 
Ha comunión, y a¡ oir a muchos quejarse, y .añorar otros pj 
nes más blancos, otras carnes más abundantes, en íin una y 
da más fáci] y que hoy exclusivamente está limitada a Ami 
rica les diría: Si hicierais la , prueba os. arrepentii'.áis, lo 
primeros días saciariáis vuestra gula pero l'aego as encon 
traría otra hombre, más fuerte de, atavíos, fuerza, no del ea 
tómago, sino del corazón, que es la más terrible de las han 
b'res, y acabañáis suspirando o gimiendo: ¡España!, contig: 
pan y cebolla. 
Madr id , 3.—De todas las pro 
vincias llegan . noticias que 
dan cuenta de haber le cele-
brado funerales por el • aírna I tacíbñl&s 
de A i fon- o de B o r b ó n , con 1 fra. 
m ú 
D i r e c t c í 
asistencia, de las autoridades 
civiles y militares y. represen 
del Movimiento . 
'* á 
declaración del presid  
d: ' Consejo y al final la apla-u 
dio largamente. El presidente 
de la asamblea cerró la saeión 
anunciandó que la actitud del 
Gobierno era aprobada por la 
tn-ivorí-l absoluta. # 
• Las ovaciones A primer m i 
- ' tro se repitieron cuando se 
c]ró no- rcrmina<da la reunión. 
—EFE. 
Francisco de Borbón 
Sobre el túmulo descansaba 
la bandera de España , la co-
rona y el cetro y gran número 
de monumentales coronas . de 
claveles y rosas blancas. En 
lugares destacados se encuen 
tra el Cuerpo Diplomático, la 
Junta Polí t ica, Consejo Nacio-
nal, Grandeza de E s p a ñ a e in 
vitados. 
Ofició el obispo de Madrid-
Aí-calá* AI flnstl de la misa, el 
Nuncio' de S. S., monseñor 
Gicognani rezó un responso • . I Madrid, 3—El Subsecrelari' 
S. E. el Jefe del Estado aban Conforme h a b í a m o s anuncia jefes de Telégrafos, Estádísti- de Prensa v Propaganda, do£ 
donó el templo con el mismo ^ se celebraron esta m a ñ a n a . ea e Indus t r i a , directoes de las Antonio Tovar díó esta maña* 
CixT^notlLn ^ n ^ ¿ en la Santa Jg les ia Catedra l sa. í Escuelas Normal, Veterinaria na posesión del'carga al nuev< 
" G r a f lemnes funerales por D . A l f on. y Comercio y del Monte de Pie Director General de. W ' aat 
res interpfetaron el . Himno s o ¿ e Borbon- . dad, comisario jefe de Policía, D. J e s ú s Ercilla. ! , ' 
Nacional, mientras la ,multi- ^ 7 < i ^ vecés^ nuestrb p r i m e r . presidente.de la C á m a r a A g n - E l acto se celebró en el des- no, 
tud p ro r rumpía en grandes templo reg i s t ro u n publ ico tan cola, fiscal de la Vivienda, y ' pacho del Subsecretario de ̂  fali 
aclamaciones en honor del numeroso. otros muchos representantes de bernación en funciones de 
Celebró la misa de "requienj" distintos organismos oficiales, nistro D José Lorente, y 5E 
el Excmo. Sr. Obispo, asistido ' cuya lista se h a c í a difícilmente, ; vieron bresentes el delega* — 
e l n u e v o 
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r l r  
Caudillo. • ! 
Estaban presontes los minis 
tros de Hacienda, éeñor La- en el terno de los c a n ó n i g o s i a causa de hallarse _confundí- Nacional de Sindicatos 
r r a z ; de Educación Nacional, Sres. Alonso y Corrales 
Polvos bwitadns 
V i mejores. • 
ios m á s baratos. 
T E O D O R O ^ O N 
iennedades de l a mujer, 
; s t e n c í a a nartos. operacicnes 
l e ñ o I I , 20. P r a l , doha. Te-
; t i c 1458. De 10 a 2 y de 
=4 a 6. 
I 
i n g l é s r e g r e s a 
M o s c ú 
a 
A n k a r a , 3 .—El embajador 
bri tánico en Moscú, Cr ipps , ha 
regresado de l a U.R.S.S., v í a 
Stambul. 
A n t e s de abandonar A n k a r a , , 
donde c o n f e r e n c i ó con Edén, | da G ó m e z Icrlesiias, en represen 
c e l e b r ó una en t rev i s ta cqn el j t a c i ó n del Gobernador Civil y 
m i n i s t r o t u r c o de Nc^ociog E x . ! Je f© Provincial del Movimien-
t ra -a j^ ro» , 8erai<>gtus,_y e t ra t o , el dekgado de Hacienda, fis 
con e l erabaja^or «rovlécbie T i - ©al de Tasas, el inspector y el 
l ^ t e u a i s t K ^ o r _de G o ¿ ¿ o s , los 
De dos en la aglomeración de pú- personal de la Dirección G«JJ ^ 
-&1 blico.. í>al de Prensa y 
Del elemento militar se ha- representaciones a g^J tie 
liaban el general. Romero Bas- de Madrid y otras diversa ^ 
sart, el coronel jefe de la Bsse pítales, Secretario ^ ^ f d e V * P01 
Aérea, y los coroneles Sres. Mo S.E.U, Gobernador ° $ lid 
reu y Pía, tenientes coroneles lladolid y rePresenmaCl,rcioD»' ^ 
Sres. Ubiña y González Sarna, Falange Española Traai ^ 
comandante Argeles, de la lista y de las J.O.N-S. ^ ^ ees 
Guardia Civil , comandante Hizo la presentación c i ^ , ^ 
Mantecón, de Mutilados de no Director Genr-alT, „ ¿e ést' Ilíí 
y otros muchísimos j e . Tovar, y a ^ s Pala.fla ¿«clara1 í** 
iciales de todos cuerpos ' contestó el Sr. ^ ^ l u * c0lC po 




de la guarnición. 
En el coro tomaron asiento 
el presidente de la Audiencia, 
magistrados Sres. Buxó, Garta 
chónj Guerra y Vázquez deca-
no del Colegio de Procurado-
res, Curja Eclesiástica, Orde-
nes Religiosas, Clero parro-
quial, Seminario, etc. 
La representación de Falan-
ge fué muy nutrida, hallándose 
varios delegados de servició en 
el antepresbiterio, así como la 
inspectora nacional de la Sec-
ción Femenina, y otros eonfun 
didos entre ei público. 
un acto más de s e r ^ ^ e c * 
lange. "He de poner ^ ^ 





entusiasmo para que-Ia pr^^ 
e s p a ñ o l a se transforme «d ^ 
m e j o r ins t rumento del 
^ o " . T e r i n i n ó sus pala&r25 
nuevo D i r e c t o r General c: 
Prensa con u n 1 A r r i b a Esps^l 
— C C i f r a ) . ^ 
E l a b o r a c i ó n de m a n t e q u ^ / í»c 
tía. P r i m e r a marca , e f l ¿ - [ J 
a m p a ñ a p r o - c e m i n a n 
^ de is págíaa 
interrupciotíst por, 
^ás o meiios mrenck>-
i & f * tf¿ sido un verdadero 
acuuJ f ^ ' d e Meícón, porque esta 
el J.? cXl oafte se presentaba, ex 
' ^^dinanamente difícil. w 
^El tanto de Iá victoria bar 
¥ALjBNCIA-MADRID 
ta lo marco Escola, a 
titícínco minutos, al re 
muy bien un magnífir 
^rfntrrde'Sospedra. No he 
^ de bacer distinciones en-
01 los jugadores, pues todos 
Ovaron » mismo nivel. 
Pn conjunto, mucko. entusias 
í.o en rapidez y peligro, pe-
^ sjn decollar gran juego.— 
CIFRA. 
ZARAGOZA - MURCIA -
Zaragoza, 3-—En eí cam-
po de Torrero, se jugó el pa-r-
1 ¡ido de primera División, cn-
do ^ tre el Zaragoza y el. Real Mur 
a0lnbíÍ cia. Venció el • primero por 
' H 2 1. • 
rntenti primer tiempo terminó 
¿o'J con empate a cero, î ué un' 
as.ma j^S0 muy ámo por •ljLnbos 
y hoij equipos, teniendo quê  interve 
¿jem nir el árbitro, Sr. Escartín. 
í'untj constantemente y anuló ,un 
paqu tanto' al Zaragoza por consi-
1 derar el juego ^ violentísimo. 
El Zaragoza dió la impresión 
en e:te partido de que carece 
de interiore . Además, Ruiz 
descoyuntó de manera sensi-
ble la línea delantera, pues re 
sultó lesionado a los seis mi-
Valenría, 3.-r-En Mestalla 
empataron aiyer a un tanto el 
"Valencia" y el "Madrid". 
Terminó la Semana de la 
Con la conferencia de que; requeté, don José María La- Complacidísimo, el auditorio" 
ya. hicimos mención, del Sr. Ma! mamié de Clairac, muerto he- tributó a todos grandes aplau 
gVstral de nuestra Cátedrav róica y santamente en nuestra 
terminó el sábado la llamada I Cruzada Nacional. 
Arbitro el colegiado - bubai Semana de la Madre, segunda Párrafos conmovedores, de 
no señor Crespo. . _ de ]ja campaña en favor del ; una recia y a la vez delicada, 
En el primer tiempo el jue Seminario, que tan concurrida espiritualioad, que afectaron 
go es alterno, pero la delan- se ha visto, 
terai blanca logra con mayor Disertó el Sr. Velâ po sóbre 
facilidad llegar a la meta con- las virtudes propias de la ma-
traria haciendo que , Alvaro se dre' hablando ante un público 
multiplique para evitar lo in- au? ^ ^ I 0 ^ 9 - f1 sal°n del 
evitable. E l " Valencia" se lan ^ P ^ a \ , r f 
za con coraie a la mota Pe altado msuficiente para tan-
za con coraje a la meta de Es ^ personas como han acudi-
pmosa. registrándose un gran ^ ^ n e el Sr. Magistrar bien 
tiro de Mundo q̂ue da en> el ganada la fama de elocuente y 
al auditorio. 
Fué premiado ©i conferen-
ciante con grandes aplausos. 
El Sr. Obispo tuvo para él 
justas palabras de e'ogio, tan-
to, en la presentación como en 
el comentario fina] de ia con-
ferencia. 
E l domingo, en la capilla 
del Seminario, por resultar in 
posie. ni iviadrici reaccio- estudioso, así que no hay por suficiente como decíamos, el 
na y tira también a gol dando que aclarar que su conferencia 
lugar a; variadas intervencio- fué bella y enjudiosía, 
nei de Alvaro y Allepuz. Hay Señaló las virtudes caracte-
un magnífico chut de Sanz rísticas de la maternidad como 
que se estrella contra el lar- las de amor profundo, forta 
salón se celebró el Homenaje 
a la Madre. 
Un gran tapiz cubre el a*-1 
tar mayor y convierte en sa-j 
los 
sos. 
Fué un éxito ia velada. 
Fué un éxito la Semana de 
la Madre, v 
Fué un éxito la Campaña ̂  
pro Seminario, que seguirá hasj 
ta el día de San José para la, 
colecta que ;seN hará. | 
Enhorabuena al Zr. Obispo i 
y Juntx Diocesana de Acción] 
Católica. ; 
P R E P á R M I Y O S 
p a r a l a E x p o s i c i ó n < ! « 
P r e n s a a l a m a n a ' 
Madrid, Esta tarde. en3 
léza y mansedumbre. 














tera.̂  Continúa la presión va 
lennaní̂ ta", pero el gol no lie 
ga hasta quê  cuatro minutos 
antes de' terminar el encuentro 
en un remate de Amadeo se 
intercala una malno de Suárez 
Lón el espacio dedicado a 
cultos de los seminaristas. tj?i!*»™* á*Jl ^T^^ Asisten éstos desde las tri- df ^ Preasa. se ha venhcadQj 
yentes de la madre que enseña bunas y coro. El resto de la S ^ T d l P%nía r̂t1 
y acompaña al niño en sus ora capilla se reserva al público, de S r de Ta comSión orean^ 
ciones de la mañana y la no- todas las clases sociales, y*?™ l \l P x n S í ^ n Íp ^Ll 
che. , 1 El Sr. Obispo, alma de estos p^nSa I f l e ^ 
i • t o «„o^oTi7a del Gateéis- actos, en ios cuales ha puesto A r<Jn)sa armaría que próxima,! 
,La enseñanza aei ^ateciü „n„ ^Mc;̂ „ iQ Q.„„ ™ m „ o i o mente se oelebrara en Madrid,' 
mo! ¡Qué misión tan dulce es- ^ f̂™ ^ ¿ d a v T a ^ Dicha organización será $ 
a pre'dlración para la terS^ obse^aclonL I ̂ f'̂  la Embajada .d. 
P r i l e r í ' ^ FUe; leída ^na.ofrenda de t m , ^ ^ ^ f ^ ^ 
Va describienddjstas cosas ^Tor^S a J l r ^ ^ 0 % % ^ ^ ^ 
preste de la Catedral bueno ^ L ^ ñ o r Ercilla; alca* 
gueró, A los 14 minutos de 
juego hay una nueva escapa-
da de Sanz que centra largo 
y recoge.. Emilio que devuelve 
sobre' la puerta. Alonso lo 
lanzar de nuevo y es precisa-
,mente Sanz quien, sobre ¡3 
marera, lo^ra el primer tanto 
para el "Madrid". 
El "Va-Iencia" ante la inefi-
cacia de Asen i introduce mo- , 
dificac'ones en su línea delan- con cariño y maestría y dedu- J0J°rxfilia/í,_?5i„s,r- señor Tovar; drector generaJj 
ce las consecuencias: de. Pre Para el hijo: la formación de «omo dê  tal autor, pero que , MajEriú n r̂ê ado de Pren-
un verdadero carácter cristia- Por ciertas toses inoportunas ^ ^ l f ' ¿ íbafada alemana' 
nn T>prn l-, maHrp a veces no pudunos apreciar como se sa .ae a •LjimudJfod' aucnidu* 
no. l'ara ia maore, a vet-e», d ^. Hp̂ inr̂ Qninn w y otras personalidades alema 
además de esto, y como galar- ^ i e ^ ' n¿ ^ ^ S ^ M Z , ! y e^¿añolas, así como los!, 
dón supremo que Dios puede ^ a por la brta. Anunciación I ^ . . ^ / ^ ^ A „ M ^ ^ AJ 
que se sancione con la m^xi-
ñutos de juego; despué de un .ma y ^e frada por bpi 
espléndido tiro, aunque volvió 'e c o n v ^ «1 tanto de em 
al terreno a los dieciocho mi- Pate. v„ ̂ "mco P^3 €l Y3" jjutos I lencia. íil encuentro termma 
En el segundo ^tiXpo, el ^2QCÍ emPate a ^ — L O -
equipo local continuó con ¡ue ^OS. 
go violento contrarrestando i ^ V ^ - V I - ^ V f V ^ * V ^ ^ ^ V : ^ ^ 
los.efectos del Murcia un po~ 
V-VMÍ c? m̂ s so egado, pero tam-
* . T bión excitado. 
I t M- El primer-tanto lo marefó 
i\¿ f[ cl Zaragoza.. Viianova a un |. ' O 
centro de Ruiz. El ségundo i En el Gobierno Civil nos ha Rodrigo Gutiérrez, 50; 
t ppnp-n i directores de los diarios d© 
conceder a su hijo, ^/^aclon i M"°0*bien ^ qrf_ Mnrí_ Ro„ Madrid y alto« funeionariosl 
de éste para e] sacerdocio. . 1 ^ "en d t . i ™ r , ^ f ^ ^ subsecretaría de Prensa 
¡Un hijo sacerdote!... ¡Que i e ü o T y ^ c i g e " í ̂  P™paganda.-Cifra. 
Conmovedora la calla de! 
orgullo y" qué honra para una sia_ "Entra, Señor y escoge' 
madre! 
Y para ilustrar esto lee pá-i ^^a madre en el día de la pn-
rrafoa de partas de un gran misa de su hijo, leída por 
sacerdote, un joven capellán 1 brta- Lo'a Casado, 
i l i i i Sa 
•;• .i..;, .t.^^^}, -t..!. •M"t"M"»fr» 
MODISTA 
y patrones a medida. Daoiz f¡, 
Muy inspr di. la poesía de Velarde, 6, entresuelo. (Antes 
nuestro compañero en la Pren-
sa don Antonio G. Lama, de-
clamada por la Sita. Sara 
Martínez. 
Todas estas muchachas reci-
bieron muchos aplausos* 
El Orfeón de la Juventud 
Casa Femenina de Acción 
P. Flórez). 
»»I1» 4' • '11 '1' <• I' 1 •! •!' 'I'l 1- •> f 
FERRETERIA 
Loca. Materiales de con9trtieci6& 
Arados y recambios. Sembradoras, 
Caá ir i surcos, porcelana j cristal, 
CatóÜca Cocinas económicas. Cal •ma, ce*, 
êso. 













ra entrar en la red y salir de 25; Imprensa Alonso y Fernán na, 25; Alfcerto Femánde?, Aurora", de J . Verdú, a tres 
nuovo, siendo tánto. dez, 100, Matutino Cabalieru 150; Vicenta Alonso. Viuda de voces y el "¡Oh madre' a cua. 
El Murcia consiguió su úni Marcos, 5 ; Carlos Aparicio, 50;, del Río, 25; Los carniceros, tro vocee de nuestro "dignísi-l 
co tanto por medio de üría Fermín Rodríguez Cayón. 5; ^ cqrdereros^y salchicheros de la mo-Sr. Obispo, P. Carmelo Ba 
Pocos minutos antes de termi- Sra. Vda. de Molleda, 25- Bar capital, 1.000. 
Suma 115.085,25 pesetas. aar el encuentro. Se consideró 
qne Una lo marcó con la ma 
Unión, 50; Basurto González 
S. A. Sucursal León, 100; Ca-
rita y señaló tantol^-CifraT 
SEVILLA-ESPAÑOL 
4H{..{..i..|..t.<..h.l. •!• ' I •!• no. pero el árWítr̂  «~ ' i .niara Oñcial Agrícola de León, 
c.̂ 0 ei ?!bitro no vio la 500. Francisco Javier Sanz, r P A S P S V HE] 
100; doña Cesárea Pemández.2116^5^ ^ f^ f^8 . Y HER-
Vda. de Sanz, 25; Las niñas y 
Maestra de San Martín de la 
Falamosa, 10; Pilar Rubiera, 
Sevill 
?¿ado j a ^ n ' g p ^ R icardo Lescún, 50 F. M., 
a, 3.—La LiVa 1̂  15 í Antonio Valgoma, 5; Ri-
MANOS S. L . 
Harina 243. — BARCELONA 
Gran fábrica de puertas de 
acero ondulado. Articuladas. 
bfpn t qVe había empezado 
teredol0Cad0' Se ^ visío pos 
ffl Í S ^ ^ ^ i ó n . E l par 
Sosé P é S 50; ^ a u £ d o e^Tubulares, Ballestas.^ Tejido 
la. Jefatura Provincial de Mi 
licias, 200; Nicanor Fernández 
González, 15 ; Ignacio ,G. Puen 






en la e al EsPañol" fué J,Iáximo G. Puente, 250; Viuda 
^ pnmera parte de ataque 1 de Luis Gutiérrez, 25; Pedro 
c * terminado por los andalu I Fernández Llamazares, 100; 
bl^J, ana mayor reacción ca- •̂ ^M'̂ 't' * >l- -V * -I' •t~H~H-M~»»>M-
oífi?/ k 0 1 ^ ^ Por la mag 
^ca imea media y el balón 
^ terní^10* E1 primcr tiem V- vor h ? ^ 11110 a cero 







metálico para Mercados y 
otros sistemas fintregas inmedia-
tas para LEON, Burgos, Astu. 
rias, Orense, Falencia, Zamora 
y Valladolid 
Delegado Comercial de Ven-
tas. Presupuestos gratis 
MANUEL G. DUCAL 
Avenida R Areenfina 10. LEON 
Teléfono 1401 
• • • 
»H^H^H^H«'r 'V •> "V I' 'l1 * 'V 'i1 * » »'V -i' 
Ilester. 
E l tenor de la Catedral, don 
Manuel Antonio Vicente, cantó 
• • •> •> •!• •!' • 'I' •!' <' •! » »'8'» » 
D e s o c i e d a d 
E l domingo, día 2, y en 1 
la melodía de Paolo ' Tosti, iglesia de San Juan de Renue-» 
*'¡Pobre madre!** con sobera ^a, recibió las aguas bautismal 
maestría. 1 les el primogénito del conocido 
industrial D. Julián Femán^^ 
Al neófito se le impuso el; 
• ! M » n t! t'i'!••»••!• l-I-t"»» nombre ê Julián, siendo apa '̂ 
drinado por doña Rogelia Boh 
tas, maestra de San Justo de la 
Vega y D. Isidoro García. 
I#© fué administrado el Sa^ 
cramento por D. Victorio Cam^ 
pos, capellán de las HH. de los' 
Pobres. P 
Nuestraaenhorabuena. , 
—También fué rege]̂ erad(? 
con las a^uas bautismales, enr 
M i e r d a ^ f r ^ d̂ 1 extren10 £^ Y catalán. ' 
vechó n ^ n d o . López apro 
îsta P„ ^decisión españo-
^ró an momento difícil y 
no el cniPat€. Fué Saíustia- * 'l' 'l' * '* * * 
mr. ^P0^61. ^ n d o ' 
*n Ítgda de va.Ior y López 
Atizar la 0 V ? ' ^ n i á z á , logró para toda la provincia de León 
1111 ^cer fVICt0na locaÍ' COTL se solicita, para la venta de ar-
t»d0i canto muy dispu- tículos de escritorio y regalo, 
El Arbitro, lujosamente presentados. ^ ^ É f c actuó Manufacturas "TITAN". Pro. 
lectora, 33, Palma de Mallore&o 
N T E C O M E R C I A L 
SEÑORITA ^ 
La «nténtica "Solriza" la en— 
cuentra en el ASEO, precio de 
12 pesetas, garantizada. Sin hi-
los croquiñol, 7 pesetas. Peina-
dos, cortes de pelo en todas sus k ^lesia ^ Santa Marina, la 
formas. Peluquería: Miguel P ^ 0 ? ^ * * ^ nuestro 60mPa-í 
Castro. General Mola, 3. León. ñero en labores de PSOA, 
• . W . W • ^ ^ W A V A ^ ^ W W W | ̂ a r d o Fernández, cabecero 
T U E K O D E P A E M A d A B ( ^ r e l C & e ^ M ^ 
Tumo de semana.—De 1 a 3 ¿ei Carmen, 
de la tarde: Sr. López Robles, I Fué apradriíiada por Manuel 
Generalísimo Franco; Sr. Do- l-, Fernández y Carmen de la 
mmguez, Avda. P. Rivera. No- ! Varga^ 
che: Sr. Granizo, Avda. Roma. I —Asimismo, en la iglesia del 
W t V . V r W . V B V . V . \ W . W « Mercado, de manos de D. Vie-
SEBASTIAN HERNANDEZ torio Campos, recibió las aguas 
H u é r f a n o s 
M a g i s f i e r i o 
lios'días 12, 13 y 14 del co-
rriente se hará efectivo eíl pa 
go del primer trimestre a ios 
huérfanos del Magisterio y el 
día 31 a los no presentados. 
Los que reciben aumento de T ^ m r o nFNTT^TA 
pensión para estudios, justifi k ^ ^ Í V «ü£iNT« . . 
carán la puntual asistencia a ; Avenida del General Sanjurjo 
las clasos. j núm. 16, 2.° izquierda (Al lado de PROA. Fué apadrinada por 
E l pago «e hará en la Es-1 del Cine Avenida).—Consulta: Adoracidn Olajas y Jesús Gon 
©oeia Hoimal, 12 ft \ gprag d e l 0 a l j d e ^ a & 
del bautismo, la niña Julia Ma. 
ría, hija primogénita de José' 
González de Godos, linotipista' 
i s a r í a 
G e n e r a l d o A b a s t e -
c i m i e n t o s 
JUNTA HA RIÑO - PANADERA 
AVISO.—Se pené en conoci-
miento del público que'a par-
t i r "del día G del corriente, ''as 
cartillas que se,» suministra-
ban en Las panader ías que han 
sido clausuradas por la^ Fisca 
Jía de Tasas durante el plazo 
de tres ineses. se 'suministra 
rán durante este tiempo en la 
forma siguiente: 
Viuda de Isidro Prieto, en 
aa de Francisco Alvarcz.' 
Florentino Sánchez, en la 
Panificadorn Leonesa. 
Santiago Escolaño, en la de 
José Rodríguez. 
Moisés Sutil, an la Lázaro 
Alonso. 
Antonio Picón en de Per-
fecto. Rabndán. 
cuelas y Maestros 
S E C C I O N F E M E N I N A 
Las camaradas pertenecien-
tes al Distrito 1.°, que compren 
d& las calles siguiente^ se pre-
sentarán sin excusa niiu-etexto 
hoy martes, a las siete en pun-
to de la tardé, en esta Sección 
Femenina, Rúa 45: - . 
L a Serna, San Pedro, Puer. 
ta Obispo, San Lorenzo, L a 
Presa, Carretera de los Cu-
bos Santa Marina, Huercas, 
Huertas, Medio, Carreras,• Pe-
rales, Mariano Andrés, Pla-
za de la, Catedral, calle de 
Daoiz j Velardé, Guzman el 
Bueno, Villapérez, Plaza del 
Vizconde, San Pelayo, Conven-
to, Santa Marina, San .Mames, 
Las Ventas, Cerrada, Las E s -
encias, Los Tapiales; L a Cerca, 
Valdemora, Eras de la Granja, 
Hospital, Valle de las Fuentes, 
Carretera de Nava. -
Igualmente se rue^a a-las 
Jefes de Distrito Lueita Vidal 
Morán, Valentina Otero, Car-
men Barrera Lozano, Pilar San 
chez Feo, se presenten a la mis 
ma hora. / ^ < 
L a falt^ de asistencia no jus 
tificada, será considerada co-
mo un acto de indisciplina, quei 
será sanbonado con la baja en 
la Organización. 
Por Dios, España y su Revo-
lución Nacional-Sindicalista. • 
León 3 de marzo de 1941.— 
L a Insipeetora .NaeionaL 
Para irritaciones^ d« la. piel, 
Polvos Boratados 
C u p ó n p r o - C i e g o s 
Números premiados corres-
pondientes al sorteo celebra-
do el día 3 de marzo dé 1941: 
Premiado con 21? pesetas el 
número 17 y cou .̂̂ O los si-
guientes: 117 217 317 417'517 
017 717 817 y 917. 
Nombramientos. —Por la \ 
Junta Provincial de Primera 
Enseñanza han sido hechoá con 
fecha 22 del actual los siguien 
tes nombramientos: ' i 
Doña María Dolores Guerr© 
rp. interina suplente de Burbia 
con cargo a la misma; doña Se 
cündina López de la Fuente,] 
sustituta suplente de Grisuela 
de] Páramo; doña Perfecta Ro 
dríguez • Ágúndez. interina su-
plente de Castríllo del Monte, 
con cargo a Candanedo de Bo-
llar; doña. Josefa Valcárcel Ro1 
dríguez, interina suplente de 
Campañana, con cargo a VUla-
contilde; doña María Franco 
VáUgoma, interina suplente de 
Tejedo de Aneares, con cargo 
a Montuerto; don Francisco 
Bautista Suárez, interino del 
Moral de Valcárcel; don Anto-
nio García Tabares, ídem de 
Viilabúrbula; doña María Jo-
sefa Rodríguez Llamas, ídem 
de Peredülla de Gordon; núme 
ro 259 de la lista; doña Car-
men Sánchez del Valle, inte-
rina de Villadecanes, con arre 
glo al artículo 62 de la orden 
ministerial de 20 de agosto de 
1938, doña CataMna Villacorta 
Largo, sustituta suplente de 
Fresno del Camijjo; doña Ro-
sario Pestaña Alvarea, ídem 
de Santalla, ' 
E l plazo para tomar pose-
sión termina el día 4 d l̂ ac-
tual, pudiendo pasar por la Bec 
ción Admi. istratíva a recoger 
ia credencial o bien dirigirse 
a la Alcaldía del pueblo para 
e. que han sido nombrados. | 
. Propietarios provisionales.— I 
Doña María Diez Blanco, de 
Soto de Sajambre para Villa- j 
balter, por orden de la Direc-
ción General ; doña Gumersin-
da Sanz *íartínez, de Melli ( L a 
Coruña) para Toralino, por 
sanción. . 
Han sido nombrados don 
Marcial Perier García, de Can-
dín, para Sésamo; doña María 
del Carmen Zanca Pérez, de 
Saceda, para Salce; don Alfre-
do de ia Lama García de Quin 
tana de Rueda, para Banun-
edas. \ 
Ha \ sido concedida la exce-
dencia por más de un año y me 
nos de dos a don Gerardo Apa 
ricio Antón, de Almanza y don 
Fernando Arca Fernández, de 
Mansilla del Páramo. 
• w 
Han sido destltuldoe por la 
Junta Provincial, por abando-
no de destino y con efectos re-
troactivos, don Salvador Ro-
bles Merino, de' . Castriüo de 
Valderaduey; don Domingo Ro' 
dríguez e Fernández, interino de 
Cariseda, 1 t í ^ á l M l 
Clausura d© escuelas.— Por 
encontrarse en malas condicio 
nes los locales han sido clausu 
radas lag de Villar del Yermo, 
Pobladura dex los Oteros, Quin 
tana de Rueda y Cásasela. 
Ha sido denegada la petición 
del traslado provisional, por 
el turno de consortes, de doña 
María del Sagrario García 
Díaz, propietaria de Besando, 
que solicitaba pasar a Peredi'1 
lia de Cordón. | 
Ha sido concedida autoriza-
ción para reingresar, al maes 
tro excedente de Valdesandi-
nas, don Antonio Palau Fer-
nández. 44 
Ha sido desestimada lá peti-
ción de don Macario- Pérez Te-
jerina, maestro de Villavldea, 
que solicitaba pasar por con-
sorte a Soñiba, eh el sentido 
de que . se atenga a lo, que en 
su día se disponga con arreglo 
ai Decreto de 25 del 11 de 
1940. 
Ha sido devuelto por la Su-
perioridad el expediente incoa-
do por doña' Bernarda Oiga-
les, doña María Dolores Ra-
mos y don Eladio Rubio, maes i 
tros de Puente Castro, que so-
ilicitaban pasar por concursi-
llos a ia capital, para se aten-
gan a lo dispuesto en el De-
creto de 25 do noviembre de 
1940. i 
Por la Dirección General ha 
sido nombrada prtovisionalmen 
te, doña Soledad Miranda Mo-
ran, de Lumajo, para la pri-
mera vacante que se produzca 
en el Barrio de Canseco (León) 
Por el Ministerio ha sido re 
visado el expediente de depu-
ración de don Pedro Rodríguez 
Diez, maestro de Canseco, im-
poniéndole como sanción la 
suspensión de empleo y sueldo 
por • dos años con abono del 
tiempo que lleva suspendido e 
inhabilitación para el ejercicio 
de cargos directivos y de con-
fianza en Instituciones cultura 
les y de enseñanza, quedando 
anulada la anterior resolución 
definitiva. 
C o l e g i o O f i c i a l ¿e 
P r a c t i c a n t e s 
Por al Excmo. Sr. Goberna-
dor Civil de la provincia, han 
sido aprobadas las tarifa* de 
honorarios de este Colegio 
Oficial de Practicantes. 
G A S O G E N O K 
Instalación rápida. 
Informes P U B L I C I D A D 
MERO 
<•.»,f •!• If. .t.» <• •^••4' l ' •V •!• »•» <• 'I- 'I'» 
A g u a s d e L e ó n 
( S . A . ) 
O V I E D O 
E n cumfplimiento de lo dis-
puesto en el último párrafo del 
artículo cuarto de la Ley de 
de Junio de 1939 ("Boletín 
Oficial del Estado" núm. 154), 
esta sociedad recuerda a todos 
los efectos oportunos, que la 
relación de acciones de la pro-
pia Sociedad respecto de las 
cuales se ha pedido la nulidad 
de los títulos y la expedición 
de duplicados correspondien-
tes, fué publicada en el "Bole-
tín Oficial del Estado" del 15 
de enero de 1941, én el número 
290 del "Boletín Oficial" de 
Oviedo, del día 26 de diciembre 
de 1940 y en P R O A de León el 
día 5 de enero de 1941. 
Con arreglo a las disposicio-
nes del citado artículo cuarto, 
el plazo para »formular oposi-
ción a las denuncias contenidas 
en dicha relación termina el 1-5 
de abril de 1941; ¡pasada dicha 
fecha esta Sociedad procederá 
a solicitar del Juzgado autori, 
zacíón para la anulación de loa 
títulos correspondientes y ex-
pedición de los oportunos da-
plicados. 
Oviedo, 28 de febrero de 
1941.—El Presidente del Con-
sejo de Administración, 1 Gui-
llermo Guisasola, 
ta rielar 
de ecfcectáculoc par» h i 
tes, 4 de marzo de 19^? 
C I N E MARI ^ 
(Palacio del Cinema) 
Sesiones a las • » 
diez noche. Estreno ¿ e ^ j í 
producción E L D E S o m - F ^ 
DO. Genial m t e r p t S 0 C l 
fornudable actor C o ^ ^ 
T E A T R O A L F A G E M s 
Sesiones a las siete treiV i 
diez noche. L a »ran S a í 
ción hablada eñ e S o F í S V „ 
da A D O R A B L E ^ ^ S 
Gran interpretación d e l ^ S 
f^,^ PJ^alla, la bellís ^ 
S e ^ ^ ^ ^ Bri! 
C I N E A V E N I D A 
Sesión única a las siete v tni'1 v 
dia tarde. Ultima, proyecef^a^r 
nes de la preciósa P W n S & a 
Í'At. ^ FCILLA SIN DoJuestr 
M A ? - P?r la ^ An.le Dic 
na Weagie» 
T E A T R O PRINCIPAL v 103 
' \intin 
I Funciones a las siete y cuar 
to. y diez y cuarto. Despedicl8% iand; 
¿ei ™ grandes Espectáculosfcand. 
K A M B A L , con el estreno de la Mí 
obra de fama mundial titulada tecisi. 
L A Z A R O 
PASTOR 
E L MUDO o EL 
D E FLORENCIA. 
-OQO 
L a obra más emocionante deK ^ 
R A M E A L . ' *pe 
Precios incluidos impuestos; 
Cine Mari.—Butaca de Patio 
y Principal, tarde, 2,50 y 1,90; 
idem ídem, noche, 2,20 y 1,60. 
Teatro Alfágeme. Butaca 
patio, tarde y noche, 1,90; Ge. 
neral, 0,65. 
Cine Avenida.—Butaca pa 
tío, 1,90. 
uiaaoon 
Rl ETO»-Calza d os 
u a , 2 3 
&)r fin dé temporada y para hacer lugar al inmenso surtido 
de Primavera y* verano k 
LIQUIDAMOS miles de pares a precie® increíbles. Aproveche 
esta única ocasión. 
No son saldos. 
Artículos éorrientes y de alta novedad a mitad de su coste* 
Calzados desde CINCO pesetas. » 
wPRÍETO" CALZADO», 
RUA, 23.—LEON 











El tas vi 
abana 
Ante las ventajas obtenidas en los distintos Gaaó̂ enoi 
montados, alguno de los cuales, lleva rodando más de aietí 
mil kilómetros cual oportunaíaeste daremos a conocer al au* 
tomoyilismo con certificación acreditativa de sus _ propieta* 
ríos los que ante el éxito alcanzado con la adquisición de eŝ  
Gasógeno voluntaría y satisfactoriamente a ello ae nos oiré-
cen, y también cumpliendo nuestro deber de divuigacioa, P1̂  
seguimos nuestra campaña iniciada, dando a conocer $ toaca 
los interesados, las características generales de este nxaravi 






1, *—Consta de un recipiente metálico capaz (scgíai I08 „ Te 
pos) para contener de 30 a 100 kilos de carbón v^S*. , »i? te i 
nudo, dentro del cual se encuentra un dejpósito destinaa ^ ^ 
contener de 5 a 25 litros ^e agua, , t fcfc Üir* 
2. *—Una tiibería de hierro de diámetro proporcionaao » ^ 
de i» r.. PUi! 
"ai lo 
+ © n toando G a r d a d o r e n z i n a P é r e z ( D E L COMERCIO D E E S T A P L A Z A ) 
Haj fallecido en León, e1 día 2 de Marzo del año 1941. Habiendo, recibido los Santos 
Sacramentos y la Bendición Apostólica, D. E . P. 
Su viuda, doña MatíMe Pastrana Rios; hijos, don Fernando, don Amancio, doña 
Matilde don Carlos y doña María del Carmen Gafcía-Lorenzana Pastrana; hijos 
Dolíticos doña María de las Mercedes Zaera, doña Enriqueta Berroya y don Gu-
mersindo Saenz de Miera; hermanos políticos, dona Mercedes M. Ramón, don Ana-
cleto Ramírez, don Antonio, doña Concepción dona ^Caraaen, don Luis, don Rober-
to v dora María Pastrana, don Enrique Barthe, dona Teodora Ochoa y doña Ma-
ría Asunción Neira; nietos, sobrinos y demás familia. 
Al mrtíeioar a usted tan sensible perdida le suplican le tengan presente en 
«,« oraciones y asistan a la MISA D E F U N E R A L que tendrá lagar hoy 4 del co-
S n W las-ONCE de la mañana en la Iglesia Parroquial de Nuestra Señora del 
M e r c a d poSr lo que ^ - u y _ 
cantidad de gases a producir. 
3. °—Una cámara de decantación de agua, provista 
pequeño serpentín refrigerador. .^f l 
4. °—Un secador y limpiador de gas a base de "yira» 
corcho, . . • * AR dcifuí 
5. °—Un filtro dividido en .tres cámaras: la ^ n o r ^jj^1 ^ 
eantáciGn; la central, filtrante con carbón de cok; 7* ^ ,\ 
perior, vacía para fe, acumulación de gases,' dr j-r, 
. 6.°—Un filtro supletorio de crim animal, para la w u.0 f:. 
poración del gas, y ^ ^ i r ¿ Esta 
7.°—Aparatos de adaptación al motor para eQ5KCSxto. 
funcionamiento a gasolina, a gas de carbón o a ¿prcrimifa 
E l Gasógeno, con todos sus elementos, pesa 120 10 iaieal 
xfanadamente. ^ fundo*6 que 
E n divulgaciones sucesivas daremos a conocer 511 0sám 
namiento,- rancbí?»116 n< 
Para satisfacción de todos los fateresados, bec l̂2 ¿ój 
tnos pero remisos ante las propagandas que se les ^LA^oi 
•de marcas de la com¡petencia muchas de las c,aa1ie^Stfr;cadóD • > ^ 
convertidas en planos y futuros proyectos ^ J - Vesu^^L^* 
> han dado, ai con ™nch0'de ^ r ^ l f i otras prácticamente no han dado, Oí Batisfactorios, nosotros ^ofrecemos le 
con los ya instalados, cuyos propietarios, re^---^ 
ra, ,ofrec t stimomos Titi^^í Ge 
expontáneamente se ofrecen a nuestros deseos iegai p€nla 
en bien del autoínovilismo, hoy tan restringidas .ij^iiu 
funciones a causa de la escasez de carburantes i 4 {i2ad0 ,0 «us 
.Contamos con personal verdaderamente e s p ^ ^ stoc¿.Tfc 
Como también con un mimero elevado de aparatt» g^d^" 
que -los vehículos s© inmovilicen paííl 
laci 
que obliga a  l  í l  e  y»*-
je un reducidísimo lapso de tiempo. ^ V * r 
Concedemos grandes facüidades de pago. ¿Uto^r V ^ - ; 
Para más detalles dirigirse: ai Ingeniero don ^ ov^f* ^ 
Amilivia.—Teléfono 1284 o a la Agencia. M. ^. J 
ño H, núm. 41.—Teléfono 1103. Conexiónanos 
I gara León, paiencia J Zanaora. 
r 
/ 
P O R E L I M P E R I O H A C I A D I O S 
P E R I O ! \ A los Padres 
Tenemos voluntad de Imperio. Somos imperiales por un 
• infalible impuesto por Dios. Y somos nosotros los que 
10 de conseguir el Imperio Español. Nuestros mayores 
^ ^ í u i a í á n con~el sabio consejo, 
n •esTVios son ía cabeza; nosotros los miemíbros. Ellos el cañón 
ô nos lanzará hacia el Imperio.; 'nosotros el proyectil qúe 
Esquilará a quien se oponga a -nuestro paso. 
IsTunca fué España más poderosa y elevada que durante 
•i imperio. . 
! y hoy, impeíidos por un grito rebelde de José Antonio, 
eceio,iosotros volveremos a tener Imperio. Para eUo tenemos que 
Jcciónírrollar todas las contemplaciones con privilegios injustos, 
filada Ei horizonte español es ancho; la ruta del Imperio, de 
DO-i-jestro Imperio hacia Dios, está emprendida, y la voluntad 
a An.le Dios es infalible. 
[ Lo conseguiremos con una férrea disciptina. Fe en Dios y 
jn los Jefes. Una Fe ardiente, fervorosa, segura. Un tesón 
Vntinuado, sin decadencias. Gon firmeza y seguridad de que 
luestros esfuerzos lo conseguirán, 
cnar. Una diseípi'ina ciega, rigurosa y confiada. Ejecutar los 
^kJa Mandatos del Jefe con rapidez, con confianza en que él sabe 
iculostiandar y nos manda lo que es necesario, 
déla Manos abiertas, digno remate de Un abrazo extendido coa 
ulada decisión hacia arriba. 
Hacia arriba. Hacia Dios. Por el Imperio hacia Dios!... 
Un imperio logrado por tierra, mar y aire. Por tierra, .con 
1 conocimiento y afición a ío carapesino, de lo que hueie a 
a tierra madrea, Con un ejército digno de España. 
Por mar, disponiendo de una flota' que deje escrito en las 
imdas con sus estelas el nombre de España. Con una escua-
dra digna de Esipaña. 
Por aire, con que nuestros pájaros azules sean lo sufi-
:iente numerosos para nublar, si fuera preciso, el sol espa-
iol. Una f iota aérea digna de España. 
Los soldados seremos nosotros. Nosotros llevaremos el 
Kndón español, ondeándolo victorioso por todo el orbe. 
El mundo inclinará sus banderas ante ¿1 paso de las bande 
tas victoriosas cffe España. 
i+VW Y hs banderas que un día yimeron a España para , des-
••tmiria, para adueñarse de ella, las banderas de las naciones 
f?ue pensaron tener una rica posición de decisiva importancia 
Pjira el futuro, tendrán que humillárse ante el orgullo dei 
abanderado español que marcha a ía cabeza de los ejércitos 
teenoiVlCt°rioso3. • • 
gjĝ , ¿raneo, el Caudillo, va él primero y con su paso nos mues-
al au-p ía ruta a seguir. 











Tiene conocimiento esta De-
legación que hay camaradas 
que en sus casas se disculpan 
con la organizaeióu a fin de 
asistir al cine ó a otras pajo-
tes y no estudiar cuando sus 
padres se lo ordenan. Para 
que ellois estén enterados, va 
mog a insistir sobre el hora-
rio del Frente de Juventudes. 
Todos los afiliados a esta 
organización, no tienen la 
obligación de asistir al cuar-
tel nada más que los jueves y 
dónuingo*. 
Horario: 
Jueves: de 4 a 6. 
Domingos: de 10 a 13. 
Estos son los días'y horas 
que tienen que presentarse 
todos los que pertenecen al 
Frente de Juvntudes, y que 
lois padres deben de insistir y 
vigilar la asistencia de todos' 
sus hijos. 
» »«I» 't* ' l 4» ^«iMHwMt^^4MI^' 
FRANCO dijo: 
Será empeño inútil y peligroso 
el de quienes pretendan en-
torpecer la obra del Estado 
en el Frente de Juventudes. 
E l Preinte de Juventiides corto 
todavía en cuanto al tiempo 
de existencia va con Viso se. 
y guro cumpliendo las consig-
nas y abriéndose ancho cam. 
po ante su esfuerzo. 
N O T I C I A R I O 
DEPORTES 
Debido al mal tiempo, se 
suspendieron laú pruebas dé 
atletismo para la obtención 
del D I S T I N T I V O DE E D U 
CACION FISICA, y las ca-
rreras ciclistas y de cfoss, pe-
ro esperamos que entre esta y 
la próxima semana todas ^s-, 
tas. actividades sean llevadas a 
cabo. 
Nieve,—Han llegado a Gar 
miseh,'donde aGÍtirán 'a la V 
Semana Deportiva, los 14 ca-
maradas de España. Entre 
ello^ se encuentran tres cajna-
radas de nuestra capital. 
E l regreso lo efectuarán, lo 
múmo que la ida, por ferro-
carril y a mediados del pró-
ximo marzo. 
Hace varios días rTgresíMfon 
de Sevilla, donde asistieron a 
un intensísimo • curso para el 
nombramiento de Instructo-
res Nacionales, los enmaradas 
Paulino González y Maximi-
no Ruiz, que gracias a su es-
píritu y su valía militar, han 
conseguido tan preciado ĝ lag 
dón. « 
C U L T U R A Y FORMA-
CION 
Teatro.—Con un éxito clá 
moroso se puso nuevaímente 
en escena, en el Teatro Prin-» 
cipal "La Leyenda del Tuli-.' 
pári" que hacia el cinco dé\ 
Marzo será representada en el, 
Principado de Oviedo y segui 
damente en el Calderón de 
Valladolid, donde tenemos la 
seguridad de que alcanzarán; 
el mismo éxito que en nuestra 
caípital. 
A LOS DELEGADOS 
L O C A L E S 
lícaeic i a voluntad 
|0<LÍ de la educación moral: 
^ » s t!nfp |Una ,voluntad fuerte, 
^ h m?n. ' v(>Illntad propia en 
» P0der aricarla en 
Ver ' ün señalada por ei 
. -¿mf' aP€SaI, de todos los 
de «a^P^sos contrarios. 
a *^ola0^a e d ^ a ^ ó n ha de ser 
"U\o ia educación mo-
B/rá sobremanera •a! De 
esta eduicación re-
I coñoM^CO!al>oraeión activa 
al d«-j?rc!c-narso leal y dócil, ei 
»t'0de V ^ n a l y espontá-
S. f̂ V̂ '1̂  ™ ha de eer 
a^rcrimi^: ' .ni mucho menos 
uncáo'e 0üe ¡ ' ^ l ^ l alma que ha-
/samenu Ila ^ Preste gene-
icbíP'̂ e no , a una formación 
becbjjaoió^ ^ ^ P r e s i ó n , , ai des 
trabajo ón blei1' «st-e 
^ t i a ^ f i a P e r U r 61 *^erzo 
)re>Le coa¿c^<3ñándola ei ar 
ega^Jenia, 1' ^ ^ a r l a ^ a darse 
' ^ k " ^ . de í f * «aetamente 
0 <A<>Z,%XX* ¿Jlt ^^Peramento, 
o^-l^tos T ^ ^ * * * * , de sus 
¿a4ÍOn€3- 8US bu€na8 in-
••y 
nuestras conversaciones 
parlaculares la haremos notar 
con bondad y firmeza a la veiz, 
y siempre con torio benévolo 
y ápacible, los rasgos domi-
nantes de su temperamento, 
de manera que al cabo de ali 
gún tiempo s« forme una idea 
de su fisonomía moral y que 
no basta llamarla la atención 
sobre sus buenas cualidades y 
defectos, simo que eá necesa-
rio que se fije sobre los mó 
viles que la impulsan a obrar, 
habituándoila a juzgarse con 
imparcialidad. » 
2. ° Indicarla la dirección 
de este esfuerzo: Una vez co-
nocida ia niña, es necesario 
indicarla, por ejempío: 
Las ocasiones de practicar 
la virtud. Los defectos que tie 
nen que combatir. Los móvi-
les que ha de purificar, sobre 
naturalizar . 0 enderezar. Las 
resoiuciones que ha de lomar, 
etcétera, 
3 . » Sostener el esfueno de 
la niña. La niña es ineonstan 
te y esencialmente variable. 
De aquí que es necesaria una 
acción sistemática, fuerte y 
perseverante. 
La Delegación ProvíncTaL 
del F. S. pone en "conocimieíi 
to de todos los delegados ío-j 
caleŝ  de la provincia la oblU 
gación que tienen de enviarv' 
cuando esta Delegación se lo 
comunique, un camarada pofí 
lo menos a cada uno de los 
campamentos de verano que, 
este año se instalarán en la 
Playa y , en la*sierra. 
E N T A R I O S 
X I I P U N T O S D E L 
F R E N T E D E J U V E N T U D E S 
A L O S 
PUNTO V L — N a 
die es pequero en el 
deber de la Patria. 
Los que tienen de la Patria 
el concepto romo que infunde 
el liberalismo puede que acep-
ten como buena la idea de que 
en su servicio ha»y castas y di-
visiones. Esa idea quiesiron 
enseñarnos los representantes, 
de ese orden viejo que deja-
mos atrás para siempre. Lo 
mismo derechas que izquier-
das queríati hacer de esa co-
sa tan alta que es la comuni-
dad nacional, coto cerrado pa 
ra sus adeptos. Si hablaban 
los de derechas, eran solo ellos 
los que se sacrificaban y hasta 
merecían agradecimiento de la 
Patria por sus desvelos hacia 
ella; si lais izquierdas hacían 
oír su vóz nos colocaban • el 
mismo disco solo que a su fa-
vor. Quiso hacérserfos creer 
que de la» Patria solo tenían 
que preocuparse los que man-
daban 7 quienes intervenían 
I S C I P L Í N A 
• • Nosotros, por consiguiente, hemos de ren-
dir mayor culto ala disciplina para en ^ esa cosa que tantc l̂lego^a 
1, V / 1. . V ^ t u degraaa-rsc y que se conoció 
ella forjarnos y adiestrarnos y ae ella na-
cer muestra de una vida y fundamento de 
nuestras enseñanzas. Disciplina para nues-
tras propias pasiones, para nuestro trato 
con la Organización, para nuestra convi-
vencia familiar y social. 
El mundo es de los disciplinados. Y la! juventlld Mi 
disciplina, divino imperativo, tiene cuando. Alegría. Eso llevan los fie. 
menos, la honda complacencia del altisi- chas, cadetes y pelayos en el 
mo deber cumplido. 1 Frent© de Juventudes* 
por el nombre de política. 
Hasta que vino la Falange 
y nos habló de la verdad in-
tangible de la Patria, del des-
tino uno que a la Patria co-
# •!• ' | " H ' •!• •!• > H ' » » » » ' H > » ^ 4 H H ^ M H -
ílicia. Disciplina. 
rrespoddc y por ende a los"? 
que en una misma Patria tie-
nen su cobijo. Esto, • induda-C 
blemente, no es un descubii-' 
miento. Lo que hizo la Falan, 
ge fue resucitar ante las gen- v 
tes dormidas de España todas 
esas verdades enteras, y crudas, 
que poco a «poco se haluani 
dejado arimadas como trastos, 
inservibles —¡mirad si es- pe-' 
cado!-—entre las página? me-! 
dio olvidadas de la» más glo-
riosa _ Historia que han visto 
los siglos. 
Nosotros vemos la Patria ca 
ra 3> cara, formando un algo 
total y armonioso, en el cual 
tenemos nuestras parte. So-, 
mos—-aunque pequeños-—tan í 
miembros de esa Patria como 
el más grande de sus hom-
bres, y como el primero tene-
mos también deberes para 
con ella; por tanto, en su bo 
ñor y por su gloría "hemos de 
orientar nuestra vida, que no 
por niños estamos 
de servirla. 
excluidos 
Queremos una juveaitud encua-
drada en las, filas del Preiite 
de Juventudes para formar 
moral, física y premilitar-. 
mente y con el fundamento 
políticosocial de los 26 pun^ 
. tos, siendo parte integrante 
de la Falange Española Tra-i 
cUcionalista y de las J.O.N-S# 
a f i r u t a q u e V o a Ü i i j 
I i e i i t r c p s e e E i r e v i ^ ^ ^ 
e l R e | e i . t e ,cl e Y u n c e s ! 
E l a l m i r a n t e D a r í a n m a r c h a n u 
m e n t e a P a r í s 
Aspecto del Palacio de los Deportes berlinés,durante el*último gran discurso del Fíihrer 
L a a v í a c i ó i i a l e m a 
c o n é x i t o e n t o d o s f r e n t e s 
N u m e r o s o s m e r c a n t e s b r i t á n i c o s h u n d i d o s 
C O M U N I C A D O A L E M A N 
Berlín, 3.-Comunicado del 
alto mando del ejército ale-
mán: 
"Como va ser anunció ca 
comunicado oficial» «midades 
del ejército alemán, después 
del asentimiento dado por el 
gobierno búlgaro, penetraron 
en Bulgaria desde el día 2 de 
marzo para hacer frente a las 
medidas británicas en el sures-
te europeo, de las que se tenía 
conocimieno. Las' tropas ale-
manas son vivamente ^ aclama-
madas por la población. 
U n submarino señala el hun 
dimiento de un petrolero ene-
migo de nueve mil toneladas. 
Nuestros aviones, a pesar de 
las desfavorables condiciones 
atmosféricas, extendieron ^ sus 
actividades de reconocimiento 
ha-sta las islas Shetland. Ade-
más . hundieron un mercante 
de cinco mil toneladas y daña 
ron a otro mercante de gran 
tonelaje. Los barracones de 
un campamento militar fue-
ron alcanzados de lleno. 
Los bombarderos de gran 
radio de acción hundieron al 
oeste de las islas Hébridas un 
mercante de diez mil tonela-
das y averiaron a otro. 
E n Africa del Norte, nues-
tros aviones de combate ata-
caron con éxito las instalado 
nes del puerto de Tobruk, 
concentraciones de tropas y co 
iumnas motorizadas. E n el 
curso de un combate sobre 
Malta, el enemigo perdió un 
aparato de* caza. 
E l ataque enemigo contra 
los navios mercantes alemanes 
en el mar del Norte, fracasó. 
L a marina de guerra derribó 
un aparato ¿e caza enemigo", 
— E F E . 
COMUNICADO ITALIANO 
Roma, 3.-Comunicado del 
Alto Mando de las fuerzas at 
madas italianas, núm. 269: 
"En el frente griegb nues-
tros aviones atacaron las ba-
ses, instalaciones defensivas y 
las concentraciones de tropas 
del enemigo. Los cazas del 
pAexpQ aéreo • ¿iem^i' demb>-
ron un aparato del tipo wHu l * Acciones restringidas de 
rrieanes% durante combates contacto. Nuestra artillería re 
aéreos habidos «obre la isla dujo al silencio a las baterías 
de Malta. enemigas en ciertos sectores. 
E n el Africa del Norte, lo* E l excelente tiro de nuestros 
aparatos alemanes atacaron artillros provocó explosiones 
con éxito las instalaciones en los depósitos de .municio-
portuarias del Tobruk. las nes enemigos". 
| concentraciones de tropas, las ! Por su parte el Ministerio 
I unidades motorizadas y los de Seguridad Pública comu-
campamentos cercanos a Age-j nica: 
dasia. Los autos blindados "La aviación cnemícra ha 
del adversario que intentaron atacado la ciudad de Naritza, 
aproximarse a Jarabut fueron donde se ' había registrado 
puestos en fuga por la rcac- ayer un movimiento sísmico, 
ción de nuestras tropas. •> | También bombardeó Prevez-
| Nuestra reducida guarnición za, donde causó algunos da¡-
de Cufra, sitiada desde hace fíos y arrojó bombas sobre 
, casi un mes por el enemigo, Florina, pereciendo una per-
ante los ataques renovados de sona". E F E . 
éste, realizados con fuerzas 
muy superiores, fué desborda- COMUNICADOS INGLESES 
da. Parte de aquella guarní- j • _ . , 
ción logró romper las filas ad 1 Londres, 3.—Comunicado 
versarías y regresó, durante del ministerio del Aire bníá-
las operaciones que termina- nico-* 1 
ron con la rcocupación de Cas ! . Además de las operaciones 
telrosso. Se entabló un violen diurnas ya señaladas, los apa-
to combate entre nuestros tor ratos del servicio costero ata-
peedros y las unidades nava- carón ayer un convoy de na-
jles del enemigo. Una de núes vios enemigos de abastecimien 
!tras lancHas torpederas y uno to en el mar dei Norte. Un 
de nuestros contratorpederos torpedo alcanzó en el centro 
lograron alcanzar con sus tor a un navio de cuatro mil to-
péelos a dos unidades adversa neiadas. 
i rías. Otro buque enemigo fué ' Los aparatos de bombardeo 
' alcanzado por nuestros avio- atacaron las bases enemigas de 
nes con bombas de mediano hidroaviones y bombardearon 
calibre durante el desembarco también navios enemigos a la 
enemigo sobre la isla. Todas altura de las Uas holandesas, 
nuestras unidades regre aron ! Durante la noche última, 
a sus bases. Se deploran algu- un poderoso contingente de 
' pos heridos entre las tripula- aparatos del cuerpo de bom-
ciones. j bairdeo llevó a cabo un afor-
j E n el Africa Oriental, acti- tunado ataque contra las ins-
vidad de patrullas y de la arti talaciones portuarias de Brest. 
Hería. Se observó como una salva de 
1 E n el Mediterráneo, núes- bombas caía sobre" el muelle, 
tros torpederos hundieron, se- donde está amarrado1 un cru-
guramente d o s submarinos c^ro. Varios • impactos direc-
enemigos. En el Atlántico, tos ale;izaron jas instalado 
uno de nuestros submarino", nes de los muelles y se oyeron 
mandado por el capitán de dos grandes explosiones poco 
corbeta Adaberto Giovanni. j después que nuestros aparatos 
echó a pique tres barcos ene-Ise alejaron de sus objetivos, 
migos que desplazaban un to i Otros aparato del servicio 
tal de 20.000 toneladas".— jde bombardeo atacaron los ae 
ródromos enem'gos del terrí-
COMUNIGADO GRIEGO torio ocupado. Dos av'ones 
del servicio 'de bombardeo no 
han regresado de todas estao 
operaciones".—EFE. 
Belgrado, 3.:—El Principe 
Regente iJ~bk>, ha reci'p'ido a1 
níinistro de Negocios Extran-
jeros de Alemania. Von Rib-
bentrop, en su propiedad cer 
cana a la frontera germano-
yugoeslava, según afirma un 
' despacho de esta capital que 
publica la agencia oficiosa bri 
tánica. 
E l Príncipe Pablo salió ayer 
de Belgrado en tren' especial 
con objeto ¿e marchar al lu-
gar de la entrevista,—EFE. 
ALARMA AEREA EN 
,ATM\AS 
Atenas, 3.—A las 16,30 de la 
última jornada, se dló la alar 
ma aérea en la capital griega, 
durando 25 minutos.—EFE. 
E L ADMIRANTE DAR-
I A N A PARIS 
París, 3,—Mañana llegará a 
esta ciudad el Almirante Dar 
lan, para celebrar nuevas con 
versaciones. E l embajador de1 
gobierno de Vichy en la zona 
no ocupada, De Briñón, dará 
un almuerao al que asistirán 
Darían y Fierre L a v a ! . — E F E . 
IIATÜOK/ S E E N T R E -
VISTA CON E L EMPE-
RADOR JAPONES 
Tokio, 3.—Matsuoka, minis 
tro de Negocios E x Zanjeros 
japonés, ha sido recibido por 
el emiperador, a quien informó 
sobre los últimos aeontecimien 
tos internacionales y en gene 
ral sobre las" negociacibnés di 
plomáticas que se llevan a, ca 
bo actualmente en Tokio. 
Según Ui Agencia Domey, 
esta audiencia ha sido una de 
ras más importantes que se fe 
gistra desde hace tiempo.— 
"IliFE, • i 
e n f e r m o 
leobl igaa permaneeír enq:í 
residencia Dos médicos afi? 
man que la dolencia no ¿ ¿te 




Nuevo York, 3.-E1 senador! 
1 Wheller ataco en la sesión de4 
. hoy, violentamente al ex emba, 
Í jador de los Estados Unidos en 
París, Bullit,qúien reeientem.;a 
te declaró.que todos los adver-
sarios de la ley de préstamos y 
1 arrendamientos estaban afecta 
dos de demencia precoz. . 
j Wheller dijo que era Bullit 
: quien debía estar perfectamen 
te informado con respecto a 
los síntomas de la demencia. .̂ 1 
orador informó que nunca 1 
bíÜ estado en un manicomio, 
en tanto que Bullit se encon. 
traba en el caso contrario. 
¡ E l senador Tobey, por ra 
• parte, regocijó a los senadores 
y al publico que llenaba las tri 
'bunas al sumarse a los ataques 
de Wheller y preguntó si "este 
Bullit no sería en efecto un ütt 


















T e l e g r a m a s de feli'\— 
c i t a c i é n a H i t l e r L 
Atenas, 3.-Comunicado hú-
mero 12,7 ú d a^0 mando he-
i 
Berlín, 3.—El Rey Boris dé 
Budgaria, ha enviado al Füh-
rer el siguiente telegrama: 
"Gon profunda emoción ex-
preso a V. E . mi gratitud por 
la calurosa acogida que me 
ha sido retservada con la adhe-
sión de Bulgaria al paolfo tri-
partito, que repreisenta nue-
vos lazos de ' amistad entre 
nuestros dos pueblos. Rue^o 
a V. E . aoéple mis más sinc-e^ 
ros votos por el poíven r di-
choso del gran puebdo ale-
mán". 
E l presidente del Gons^j.) 
de'ministros del Japón, prin-
cipe Konoye, ha enviaidp di 
Führer od siguiente telegra: 
ma: 1 
"Gon ocasión de la adhesión 
de Bulgaria al pacto triparti-
to, me permito preseniar a 
V. E . mis votos más sinceros 
y me permito expresar la gran 
satisfacción que hie ha produ 
cido el gran éxito conseguido 
E l Caira» 3.^-Comunicado 
del gran cuartel británico en 
Oriente Medio: , 
"Libia, Eritrea V Abisinia. ! 
—Sin cambio en la situación. 1 
Somalia italiana.—Continúan , 
do su avance, nuestra/ tropas ; 
ocuparon ayer Villa del Du-
que de los Abruzos, a 120 ki 
lómetrós por el ferrocarril de j 
Mogadiscio".—^EFE. 
por Alemanáa en fcos 
E l "presidente ' del jCons$¡ 
de Bulgaria ha enviado a 
ler el siguiente de<spacno- . 
"En el mon>ento que.dej,i8. 
territorio .de<I gran R€1C ,ar 1 
mán, me permito exl)^ra(ie« 
V. ' E . mi más sincero 
cimiento por la buena a c t ^ 
que me habéis resenaou- j 
toy convencido de ^ « ' ^ irf 
sion de Bulgaria a¿ P * 0 ^ } 
partito, reforzará aun ^ 
las amistosas relacion^^^J 
han existido' siempre r¿. 
Alemania y Bulgaria y d d< 
büirán a la p r o f e ^ f e . 
nuestros dos pu^'o*- ciA-
. l̂ A ENTREVISTA 
NO-KIBBENTKOPr ^1 
' Berlín, 3.—En r.elaS e»tn; 
la entrevista ^lebrada ^ 
Von Ribbentrop y ^ j a n - . 
Ciano en Viena^se ^ 
los medios Poéticos üe ^ 
que se ha tratado en áctJ: 
camente de cuestiones ^ en 
¡Uaiúfl,' 
ACUSADOS DE E f f j S ' ^ 
Bucarest, S . - A ^ t l a t e ^ 
actos en favor ^ ^ 
o de estar, relacionaa 
cas, derivadas de . 
tre las doŝ  paciones, 
o de estar r e i ^ - . d a . 
ella, .han sido ^ ^ n t a 
personas, de e1133 
ipital. 
en 
hJntre u?s ,uc^"-.p^o^ 
cuentran, vanos f ^ g de. 
eos y árn"' 1 
detenidos 
a n 
Be 
las 1 
acen 
garis 
la ei 
Reicl 
servj 
tes ( 
ción 
íelac 
garií 
Pe 
atad 
ción 
ceaid 
m u 
Potej 
^ncl 
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